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MENSAGEM

Sr. Presidente do Senado — Tendo sane-
cionado a resolução do Congresso Nacional
que autoriza o Governo a abrir ao Ministerio
da Guerra o credito extraordina.rio de
4:225$800, para ()ocorrer ao pagamento de
ordenado que compete ao almoxarife do ex-
tincto Arsenal de Guerra de Pernambuco
João Climaco dos Santos Bernardas, vos res-
tituo dous dos autogra,phos da mesma reso-
lução, os quaes acompanharam vossa men-
sagem n. 63, de 23 do corrente.

Capital Federal, 27 de dezembro de 1901.

FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Ministerio da Guerra — Rio de Janeiro,
27 de dezembro do 1901.

Sr. 1° Secretario do Senado — Da ordem
do Sr.. Presidente da Republica, vos envio a
inclusa mensagem que o mesmo Sr. Presi-
dente dirige ao do Senado, restituindo dons
dos autographos, os quaes acompanharam a
do que tra.taes em °filai° n'. 321, do 23 do
corrente, da resolução do Congresso Na-
cional que autoriza o Governo a abrir ao
Ministerio da Guerra o credito do 4:2258O0.
para °ocorrer ao pagamento do ordenado
que compete ao almoxarife do extincto Ar-
senal de Guerra do Pernambuco João Cli-
maco dos Santos Bernardas.

Saudo e fraternidade.—J. N. de Medeiros
Mallet.

MENSAGEM

Sr. Presidente do Senado — Tendo sane-
cionado a resolução do Congresso Nacional
que autoriza o Governo a abrir ao Minis-
terio da Guerra o credito de 736:424$, ;4up-
plomoutar á verba 10-a—Etapas—do art. 15
da lei n. 746. do 29 do dezembro de 1900,
vos restituo dous dos autographos da mesta
resolução, os gimes acompanharam volása
mensagem n. 73, do 21 do corrente.

Capital Federal, 27 do dezembro do 1901.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

alinisterio da Guerra — Rio ia Janeiro,
27 de dezembro de 1901.

•
Sr. 1 . Secretario do Senado — De ordem

do Sr. Presidente da Republica, vos envio
a inclusa mensagem que o mesmo Sr. Presi-
dente dirige ao do Senado, restituindo 'dons
dos autographos que acompanharam a de
que trataes em °Moia n. 331, de 21 do cor-
rente, da aosolução do Congresso Na.cloaal
que autoáza, o Governa a abrir a este Mi-
nistorio o oro lit .) do 733:421$, supplemontar
á verba 10 — Etapas — do art. 15 da lei
nó 745 ' de 20 d3 dezembro do 1000.

Sauda e fraternid?.do. — J. N. de Me-
deiros Mallet.

MENSAGEM

Si'. Presidente da Camara dos Deputados—
Tendo sancciona,do a resolução do Congresso
Nacional que providencia Sobre os venci-
mentos dos auxiliares dos auditores de ma-
rinha e guerra na Capital Federal e sobro os
dos auditores de guerra dos 4° o 6° districtos
militares, vos restituo dons dos axttographos
da mesma resolução,os quaes acompanharam
vossa mensagem de 21 do corrente.

Capital Federal, 27 de dezembro do 1901.

M. FERRAZ DE CAMPOS SA.LLES.

MinIsterio da Guerra— N. 53— Rio de Ja-
neiro, 27 de dezembro do 1901.

Sr. 1 0 - Secretario da Camara dos Depu-
tados— De ordem do Sr. Presidente da Rapa-
blica,, vos envio a inclusa mensagem que o
mesmo Sr. Presidente dirige ao da Camara
dos Deputados, restituindo dons dos a,utogra-
phoa que acompanharam a de que trataes
cru officio n. 3:53 de 21 do corrente, da re-
solução do Congresso Nacional que providen-
cia sobra os vencimentos dos auxiliares dos
auditores de mar inha o guerra na Capital
Federal e sobre os dos auditores de guerra
dos 4. e 6° districtos militares.

Satule e fra.ternidado.— J. N. de Medeiros
Alcatel.
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.	 -àfinisterio da Justiça e Negootos

Interiores •

Por decretos de 4 do corrente, foram no.
meados para a guarda nacional:

ESTADO DE S. PAULO

Comarca da Capital

72° regimento de ca.vallaria

Tenente-coronel commandante,Manoal Luiz
Ferreira.

Comarca de Brotas

87° brigada de infantaria

Major-cirurgião, o Dr. Doolindo Octaviano
da Fonsaca Gaivão.

ESTADO D.) PARA'

Comarca da Porto de Md:

80° batalhão de infantaria
Tenente-coronel com mandante, o major

João Fernandes Barbosa,
Major-fiscal, Berna,rdino Nunes de Oli-

veira.
ESTADO DE MINAS GERAES

Comarca de Viçosa .

129° batalhão da reserva

3° companhia—Capitão, Orozimbo Muniz
Barreto.

Foi declarado sem atreito o decreto do 11
de outubro ultimo, na,' parte em que no-
meou Ernesto Goulart Penteado para o posto
do tenente-coronel cammandante do 72° re-
gimento do eavallaeia da guarda nacional da
capital do Estado de S. Paulo.

ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL
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Patente de invenção.

EUS DO PODER 1XECUTIYO
DECRETO N. 4.305—DE 4 DE JANEIRO DE 1902

brigada de infantaria de guardas
comarca de Iguape, no Estado de

O Presidente da Republica. doe Estados
Unidos "do Brazil, para execução do decreto
Il. 431, de 14 de dezembro da 1896, decrata

Artigo unico. Fica creada, na guarda na-
cional da comarca, de !guapo, no Estado de
S. Paulo, mais uma brigada de infantaria,
com a designação da 90. , a qual se consti-
tuirá- de tres batalhões do serviço activo,
ns. 263; 269 o 270, o um do da reserva sob
n. 90;- • que se organizarão cem os guardas
qualificados 'nos districtos da referida, co-
marca; revogadas as dispasições cai con-
trario.

Capital Federal, 4 de janeiro d 1902, '14°
da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

&Uno Barrcsa

Crea mais urna
na cionacs na
S. Paulo
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DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaut11-30 ao Miaisterio da Fazenda
03 pagamentos

Do 2:40aa, ordonadas dos juitesde diroito,
em disponibilidade, Mano& Anuindo Cor-

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da 'Justiça e Nogocios
Interiores

Ex,tediente de 2 de janeiro de 1902

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Soliritaram-se ao Ministerio da Fazenda
os paaamentos:

Do 5:865$:301 folhas relativas a dezem-
bro, do pos.soal extroordinario do sorviço de
desinfocçao e da (liaria, da tripolação do
vapor Paula Condido ;. 	 .

Da 1:60)$, pessoal subalterno do Instituto
Nacional de Musica ;

Do 1:100$, auxilios concedidos aos pretores
para aluguel das salas de audiencia, ;

De 1:043$333, auxiliares, serventes e alu-
guel de casa para o porteiro do Archivo
Public).

doiro Guaraná, Folippo Pereira Nabuca de
Araujo e Raymundo da Moita, do Azevedo
Corrêa;

De 250$, folha dos serventes do Tribunal
do Jury;

De 80$, servente da Corte de Appellação;
Do 180$, sirventes do Supremo Tribunal

Federal;
De 11:323$400, folhas do machinista-mór,

pessoal do Instituto Serotherapico, Hospital
Paula Condido. Labora torio Bacteriologico,
lancha, das colon ias, Estoação da visita do
porto, diaria dos pharinaceuticos e ajudantes
o serventes da Directoria Geral do Sande
Publica;

Do 648$233, pessoal subalterno do Instituto
Nacional de Musica ;

De 33a709, funceionarlos interinos do In-
ternato do Gymnasio Nacional ;

De 400$, serventes da Escola de Bellas
Artes

Da 133$333, inspector interino do Exter-
nato do Gyrnnasio Nacional, José Henrique
Adorne ;

Requerimento despachado

D. Concetto Varriale Caldas.—Compareça
nesta Directoria.	 ••a.

Ezpsdiente de 6 de janeiro de 1902
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Remostea-so ao goneral commandamte
brigada policial, pa -a os fins convenientes,
o processo julgado peto Supremo Tribunal
Militar e relativo ao soldado da mesma
brigada João Pereira da Casta.

Requerimento despachado

Bacharel Foancisco Seraphico da Nobroga,,
subalaito do juiz folooal na secção da Pa-
ra.hyba. pedindo prorog,ação, por 60 dias, do
prazo que lhe foi concedido, para assumir o
exercicio.— Deferido.

DIRECTORIA . DO INTERIOR

Declarou-se ao director da Escola Nacional
de Balias Aros, paoa 03 fins couvenientes o
em posposta ao officio ii. 1:33, de 12 do de-
zembro findo, que, não constando tenha o
profossor Augusto Oirardet se- naturalizado
ci ladão brazileiro, afim de poder ser no-
meado pira a regencia effectiva, da cadeira
do grava -a de medalhas o pedras preciosas,
deixou de s.er appoovada a proposot do con-
selho esoolar, pela qual foi indicado para
essa caleira aquela° profosior. A nomeaçtio
do que trata o art. 32 do regulai-rimo devo
recallian em artista nacional do reconhecida
compancia, razão por que o professor Au-
gasto Gi•ardet somente por contracto, como
até agora, polua, continuar na regenda da
referida cadeira.

—Rometteu-se á Dolegacia Fiscal da The-
souro Fedoral.no Est alo da Bahia, o roque-
cimento de Jos't5 Antonio do Barros Leal, por
est ir sujeito á revalidação do solto.

—Comintiaicou-so ao Ministerio da Fa-
unia, para os devidos fins, que, segundo
p irtecipm o director da Faculdade de Medi-
cina do Rio da Janeiro, oin officio de 2 do
corrente mez, foi no ;sa. data, designado o
e.studant3 Augusto Brandão para exercer as
funcções do interno da .2a caloira de clinica
cirurgica do mesma Leal lado, em sobsta
tuição a Modo do Moura Sanes, ' exonerado
asou pedalo.

• Rcquerinzentos despachados
Jos5 Antonio de Barros Loal.—Romettou-se

o requerimonto á Delegacia Fiscal do The-
souro laideraa no Estado da Bahia, por 'estar
sujeito á revalidação do sollo.

Licinio Alvos Carneiro, approvado nas
materiaa do 5 , anno do curso seriado do

• Gymna,sio Fluminense e João Brasilio Fer-
reira, da Silva, approvado no mesmo armo
do Internato do Gymnasio Nacional, pedindo
sejam validos para a matricula no cursa do
direito os exames de physica, e chimica o do
historia natural.—Attendidos somente quanto
ao exame do historia natural. Quanto ao de
physica, e chimica, não o podem ser, porque
Os respectivos programmas do 50 anno do
Gymnasio não abrangem os elementos de.
toda a materia exigida.

Eduardo d'Utra, Vaz, Carlos d'Utra Vaz,
Arthur do Volte Lins, Redomark Symphro-
nio C. de Albuquerque e Alfredo Egydio do
Oliveira, alumnos do curso medico da Fa-
culdade do Medicina do Rio do Janeiro, pe-
dindo o titulo do pilam-flui:mucos, indepen-
dentemente do exame de pharmacologia, de
que allegam terem sido dispensados de uma
das partes (arte do formular), mediante •
apresentação de attostado do frequeneia.—
Indeferido, á vista das informações do dire-
ctor da Faculdade e dolente da cadoira.

João Guilherme Eicher. bacharel em phar-
macia pela Escola de Pharmacia do Ouro
Proto,podindo admissão a exames do 40 anno
da Faculdade do Medicina do Rio, de Janeiro
com dispensa do do bacteriologia do 3 0 anno.
do accordo com o art. 20 das disposições
transitorias do Regulamento das Faculdades
de Modicina.—Indoferido, á, vista da infor-
mação do director da Faculdade,que declara
sor o artigo em que se baseia o requerente
applicavel sómento aos alumnos da Facul-
dade.

João Siqueira Bezerra de Menezes, alu-
mno da Faculdade do Medicina do Rio do Ja-
noiro, pedindo permissão para prestar em
28. época os exames oraos da 5' sério, de
que alloga já ter feito as provas praticas e
escriptas, o os da 6' série.—Indoferido.

Dr. Francisco do Paula Valladaros, recla-
mando contra o disposto no art. 49 do Re-
gulamento das Faculdades de Medicina.—
Não tem fundamento a reclamação.

Ri tardo Soares da Rocha, pedindo ma-
tricula no curso odontologaco da Faculdade
de Medicina, mediante a apresentação do at-
tostado do exame de adaptação do Collegio
Militar,—Indeferido. O requerente Só • pode
matricular-se naquelle curso, depois de ap-
provado nos exames do preparatorios indi-
cados no art. 22 das instrucções approvadas
pelo decreto n. 4.247, de 23 de novembro

Honock Ramidoff o Laurindo Hereilio
Dias, pedindo sejam considerados validos
para a matricula na Escola Polytechnica os
exames prestados na Escola do Machinistas
Navitos.—Indeferido. Para a matricula noi•
cursos superiores, só podem ser acceitos os
exames do proparatorios prestados em cata-
bolecimentos subordinados a osto Ministerro e
per excepção nos estabelecimentos estranhos,
onde os programmas do ensino tenham o
mesmo ou maior desenvolvimento do que nos
primeiros. Não estão neste caso os exames
da roferida. escola.

Basilio Doarto do Patoo, polindo ad-
missão do sou filho José no Instituto dos
Surdos-Mudos.—Compareça nesta. Directoria
Geral.

Expediente de '1 de janeiro de 1902

DIRECTORIA DÁ CONTABILIDADE

Solicitaram•se • do Ministerio da Fazenda
os pagamen`os:

Do 2:400$, ordenados dos juizos do direito,
em disponibilidade, Julio Augusto de Luna
Freire, Carlos Forroira do Souza Fernandes
o Luiz de Souza, Silveira
• Do 3:00 -)$, ordenados do juiz do dir.eito,
em disponibilidado, Ambrosio Cavalcinti do
Mello;
• :Do 1:845$, folha do pessoal subalterno do

Instituto Benjamim Constant.

Expediente de 4 de janeiro de 1902

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Gabinete—a1inisterio da Justiça o Negocies
Interiores—Capital Ved oral. 4 de janeiro de
1902.

Attondon lo ao facto de havordes tomado
pirto nos trabalhos do Congresso Interna-
cional do, Direito Coup:irada, que se realizou
em Pariz no mez do figo ;to de 1900, e, sondo
opportuna a divulgação das resoluçõo3
adoptai:1s napielle cortai-non, rosolveu o Go-
verno convidar-vos para vos encarregardes
do apresentar um rolatorio sobre as prin-
cipoes thoses de direi to debatidas no alludido
Co igrosso, corto do que, receitando esta in-
comboiada, prostavois relova.nto serviço á.
causa publica.

Sou lo o fra'emidolo.—Mino Ra,.roso Ja-
nim.—Sr. Dr. Ataulaho Napotes do Paiva.

DIRECTORIA	 INTERIOR

Foi naturaliado brazildra o sublito hes-
p inhol Aurolio Poroz Gil, rosidont3 na Ca-
pital Fodora 1.

—Do accordo com o decreto Irraisla,tivo
n. 812, da 21 de dozemboo do 1901, foi conce-
dido ao De. Henrique de Toledo Dialsworth,
prepara lor da cadeira do oporaçõe,3 O appa-
relkos da Faculdade do Medicina do Rio do
Janeiro, uni anuo de licença com tolo o or-
denado, para tratar do sua soado onde lho
convior.

Foi prorogada tros mozee, com o ven-
cimento que lhe compoár na larma da lei, a
licença em cujo goso se acha para tratar de
su siado o bibnotliec trio da Escola Nacional
deBillo.s.Artes, Laarino Laviére.

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os pagamentos:

Do 60$, servente da Junta Comrnercial
Do 1:713$700, fornecimentos á Faculdade

do Medicina;
Da 1:163$, serventes da Escola Polyte-

chnica ;
Do 6493, pessoal subaltorno do Externato

do Gymnasio Nacional;
Da 150$, lavagens pára a Directoria de

Saude Publica:
*De 33.3$332, .serventes da Repartição de

Policia;
De 100$, aluguel de casa, para o porteiro

da Faculdade do Medicina;
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De 120$, serventes do Tribunal Civil e

Criminal;
De 50$, gratificação ao bedel que Serve na

Bibliotheaa da Faculdade de Medicina.
--

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL
•

Por acto de 7 do corrente, foi nomeado
inspector seccional da 12' circumscripção o
eidadrao Cesar do Paço Ilattoso Mala,.

Ministerio da razoada.
Por titulo de 6 do corrente :
Foram nomeados :
Agentes fiscaes dos impostos de consumo:

na 16' circumscripção do Estado do S. Paulo,
o agente fiscal da 34' do de Minas Goraes
Veridiano de Carvalho Oliveira ; na 10 a cir-
cunascripçã.o ao Estado da Bahia, Cicero Cegar
de Castro ; Matioel Celestino de Vasconcellos
na 344 do Estadà de Minas Geras; para a
17 do Estado de S. Paulo, o agente fiscal
da 16' do mesmo Estado Elias Alkaim ;

Coltor:toros' das relidas facieraea no Estado
do Rio deJaneiro:' João Pereira Peixoto em
Paraty o Angra doa Reis ; Joaquim Dias
Tostes em Cambucy ; João Maria Dantas em
S. João Marcos, Mangaratiba o Rio Claro :
Antonio Pinto Teixeira Junior, na. Para.hyba
do Sul.

Escrivães das Collectoriaa das Rendas Fe-
dera,es: Fausto Alvos, em Juiz de FOra., Es-
tado do Minas Gera,es ; José Ignacio de Aze-
vedo Silva, na Parahyba, do Sul, Estado do
Rio do Janeiro.

—Foi exonerado Antonio Justino de Assis
do logar do agente fiada. dos Impostos do
consumo na 17' circumscripção do Estado de
S. Paulo.

3)1/w:teria de Expediente de Theseuro
/redirei

EXPEDIENTE DO SK. DIRECTOR

Dia 7 de Janeiro de 1902
Ao Sr. director do Laboratorio Nacional

de Analyses:
N. 2—Era solução ao vosso officio n. 393,

de 31 do dezembro findo, declaro-vos, em
obediencia ao despacho do Sr. Ministro, de 3
do corrente, que o pagamento da taxa do
analysos feitas por esse laboratorio nas
amostras enviadas pela Alfa,ndegii. do Rio
de Janeiro nos ultimos dias do armo pro-
ximo passado deve ser exigido pela tabelIa
antiga e não pela do qua trata a lei n. 813,
do 23 de dezembro citado.

• RECEDZDORIA DA CAFIEAL FEDEalL

Na consulta feita por Alexandre Luiz de
Souza Teixeira proferiu o Sr. diretor o
soguinto despacho:

etom (pie a mercadoria do que se trata seja
nas alfandegas assemelhada á perfumaria,
para o pagamento dós direitos de importação
para censo aio, corritudo, rigorosamenta, não
tem a mesma applicação das espades m3nclo-
nadas na tarifa, que são as mesmas do art.

5°, do regulamento annexo ao decreto
n. 3.622, de 26 do março do 1900, e, pore
tanto, não esta sujeita a imposto de con-
sumo.

Si bisnaga é uma preparação mixta, nem
por isso ê destinada ao uso do toucador.

Requerimentos despachados
José Garcia de Almeida- —Regularize na

Recobodoria o direito de propriedade do
vondedor.

João Cardoso de Sá Filho.—Tra,nstira-se.,
Julieta C. Montoiro.—Satiskça a oxigeneia"

da Sub-Directoria. 	 •
José Antonio Fortes.—Transfira-se.
Julio Augusto Alves.—Transara-se.
Joaquim alond03 da Costa Marques. —Paga
puna de 20, transfira-se.

José Karl.—Elimine-se de lançamento a
partir de dezembro de 1900, annullando-se o
respectivo &Rolo n. 376, de 31 do dezembro
desse armo.

José Alves Machado. — Solva a duvida
sobre a divergência de firmas entro Machado
& Irmão lançada em 1900 e João Alves
Machado, para o que já foi intimado em
9 do mez findo.

José Gonçalves Guimarães.—Satisfaça a
exigencia da Sub-Directoria.

Jesuino Gabriel.—Transfira-se.
Joaquim Pereira de Lemos Torres.—Cor-

rija-se o lançamento de conformidade com a
classificação . confirmada no processo das
declarações em duplicata, ca.ncellando-se o
imposto do 2° semestre, por já ter sido pago
no primeiro.

João Lahithe. —Regularizado o sollo da
inclusa esariptura na parte referente aos
actos do registro, transara-se.

João Lazaro.—Transfira-se.
José Joaquim de Aguiar.—Tansfira-se.
José Moy Me.—Regularize na Recebedoria

o direito de propriedade do vendedor.
Luiz Augusto de Miranda.—Paga a multa

de 20$, transara-se.
Luiz Vieira 'da Rocha.— Elimine-se do

lançamento a partir de 1898.
Manoel Soares da Silva.— A' vista do pa-

recer, indeferida a pretenção.
Maria Theodora Coutinho Ferreira do

Souza.— Declare a peticionaria as épocas
em que requereu a transferoncia a que
allude.

Manoel Dias Machado.— Satisfaça a exi-
geada da Sub-Directoria.
- Miguel Luiz Borges.— Paga a Differença
do 10$ ele monos cobrada no registro n. 232,
averbe-se a mudança.

Manoel Pereira de Souza.— Juntem os pe-
ticionarios o contracto social para prava do
allegado.

Manoel Victorino Pereira.— Transfira-se.
Maria Carolina Bandeira Bossa. Annul-

le-se a divida ajuizada e qualquer outra pro-
veniente da mesma origem, e officie-se
Directoria do Contencioso.

Pedro Galvez.— Transfira-se o imposto de
industria e profissão, tirando o peticiona.rio
novos registros de impostos de consumo.

Pinto Alves & Comp.— Transfira-se.
Rosa Gonçalves Guirnarães.—Transfira-se.
A. Lopes da Costa.—Transfira-se.
Companhia petropolitana. — Indeferido,

nos termos da informação e do parecer.
Antonio Ciulfae—Annulle-s a divida ajui-

zada constante da inclusa contra fé. n. 4.033
D.E. e officie-so á Directoria do Contencioso.

•Di réctor ia. do: Banco' da Republica do erazit.
—Dé-se a baixa:requerida o convide-* a di-
rectoaia do banco; que requer ern nome do
director exonOrado Sr. Otto Potterson, a vir
pagar o imposto o 2° semestre do corrente
oxercicio do qual. é devedor o mesmo Sr.
Pottorsen.

Bernardino Pinto do Rezende. — Prove o
allegado.

Brito &. Filho,—Averbe-se a mudança.
Barcollos lamão.—Satisfaça a exigencia

da Sub-Directoria.
Brito Vieira 4 Comp. — Mantonho o valor

loca.tivo de 3:090$9,01
Bento almirante Braga. — Junte-se a este

processo a pot;i0o alludida para orientação
da infarmaçã,o 4o objecto desta petição, que
será catão apreciada.

Barteaa Freitas & Comp.—A' vista do pa-
recer, deem -se os registros solicit -.dos, fi-
cando aamulia,d3 o despacho de 23 do inalo
do corrente anno, exarado em petição aos 8
desse mez e auno, por não estarem os reque-
rentes sob pressão do auto algum.

Beitnira. Lop 38. — Pague o debito de contri-
buição do penda da,gua a partir do 1893 o
ragularizo na Recebedoria o direito do pro-,
priolade ilo ioventariado sobre o predio.

Bernardo da Silva Netto. — Provo o alio-
gado por d ficurnento 1 I moo, visto estar

nullo de pleno direito o incluso, cuja reva-
lidação de sel/o não pede mais ser (efectiva.

Costa Mattos & Comp.—Transfira-se a in-
dustria, tirando os Vsticionarios novos re-
gistros do imposto de consumo, por excedido
o prazo regulamentar.

Companhia Litho-Typographica. — Tran-
sfira-se.

Carolina Ressi Simonar, exereicio do 1901.
—Restituam-se 54$ pela verba Receita a an-
nullar.

Celestino Pontes Garcia .—Está perempto
o direito de reclamação. Officio-se á Dire-
ctoria do Contencioso para effectividade da
rectificação da divida ajuizada de 600$ para
500$, importancia constante do conheci-
mento n. 461, remettido com officio n. 8 a
essa repartição em 8 do fevereiro de 1901.

Custodio & Silva.—Transfira-se.
Cotta & Mello.—Quitem-se do debito do

imposto de industria e profissiies e tirem
novos registros do imposto de consumo, por
excedido o prazo regulamentar.

Domingos do Souza Gaspar.—Já tendo sido
attendido, arcliive -se este processo.

Domingos José de Oliveira Bastos.—Es-
tando o predio inscripto em nome de Delfim
Carneiro da Silva. regularize o peticionario
na Recobedoria o direito de propriedade dos
vendedores.

Daniel Teixeira.—Junto o peticionario
respectiva certidão do lançamento predial,
para sor baseada a baixa da contribuição de
agua.	 .

Domingos José Pereira.—Cumprindo a pri-
meira parto do despacho de 4 d.o corrente,
intime-se, acto continuo, a parte para dentro
de tres dias solicitar o respectivo registro.

Evangelina Pinto Forreira.—Prove o si-
gnatario desta petição o direito do repre-
sentar D. Evangelina Pinto Ferreira.

Eulalio Teixeira de Souza.—Transfira-se.
Francisco Gonçalves Guimarães.—Cumpra

o peticionario o art. 7° do regulamento an-
nexo ao decreto n. 2.794, do 13 de janeiro
de 1898, juntando prova da venda dos pre-
dios para o lançamento predial de 1902.

Francisco Josa da Silva Proença Junior.—
Transfira-so.

Folia do Moraes Machado.—Transfira-se.
Foresti & Comp.—Quito do debito do im-

posto para ter legar o que reauer.
Francisco Martins Vianna.—Officie-so á

Directoria do Contoncioso para (efectividade
da correcção do quantion da divida ajuizada
do conformidade com o parecer.

Francisco Dutra do Souto Junior.—Annul-
le-se a divida ajuizada constante da inclusa
contra-fé ri. 4.699 D E e officie-so á Directo-
ria do Contencioso.

Tonante-coronel Francisco Salustiano de
Miranda.—Solva a duvida com referencia, aos
prodios ns. 268 e 274, opposta á sua pre-
tenção polo parecer da Sob-Directoria.

Guilhormina. Rosa do S.João de Moroával.
—Satisfaça a exigeocia da. Sub-Directoria.

Dr. Guilherme Benjamin Weinschenck
Paga a multa de 20e, transfira-se.

Ilabaskout& Itanda. — Façam 03 peticiona-
rios reconhecer a firma do signatario do In-
cluso traspasse.

Ilenriquo do Frei tas Guimarães.—Avorbo.
se a mudança.

Nathalia Raposo de Oliveira. —Devendo
redacção pretendida aporias sortir offeito a
partir de 19J2, junte prova dos valores lo-
cativos constantes no lançamento p ira esse
exercido, om que foram tomada; posterior-
mente as datas tios recibos exigidos.

Roymundo do Almeida Lnite.—Deduzam-
so se:do mezes de contribuição de agua. no
lançamento do exercido proximo passado.
Continuando a vacancia no corrente, ligue
esto processo a. cargo do Sr. encarregado
do distrioto para opportuna oritica,çao.

Souza Magalhães Carpes Pinto.—Annulle-
se a divida ajuizada oonstanto da inclui
contra-ré o officio-si á Direct Ria da Conten-
cioso,
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Quadro u, 2	 Predios edificados coei llceu	 a exibida (lasa Imperial

--	 • '01u1soTo

eiTIIAÇÃO

.	 - vAL011.
DO TERRENO

ItALott. Do
ARO

vA.1.011. Do

PRRDIO onszavaçõis

Rua -
1

Numero do
-. predio

,
Terreno em forma de quadrilatero, com .

28°,0 de frente, 40°,0 para um	 lado .
31m ,0 para o outro e 190,0 de largura .

•	 nos fundos 	 Primeira. . .	 . 6 2:800$000 70$000 3:500$000

Terreno com	 forma rectangular.	 com
38°,0 de frente 27°,0 para rua Nova ,. a	 . ,. .	 . 8 5:400$000 135$000 35:0003000

Terreno de forma pentagonal, com 9°,0
de frente e 23°,0 de fundos 	 ( a 10 1:8003000 45.3000 1:0003000

Terreno de forma irregular, com 	 10,210
de frente, 22°,50 por um lado 21°,0 pôr
outro e 12°,50 de largura nos fundos. 12 2:000,3000 50000 1:5003000

Terreno em forma de quadrilatero, en-
cravado, com uma sahida de 2°,20 de •
largura 	 •	 • •	 • 16 1:0003000 253000 10:0003000

Terreno situado nos fundos do	 predio -
n. 20, com uma entrada de 3°,0 de la rgura, •	 .... .	 . 18 1:5003000 37$500 1:5003000

Terreno de forma rectangular, com 33°,0
de	 frente para a rua Segunda e 9,0 .

'de largura 	 xj	 , „ .	 . 20 7:0003000 1753000 22:000$000

Terreno de forma pentagonal, con 1211,0
fie frente e 14°,0 para a rua Segunda a	 • • •	 • 22 1:5003000 2003000

Terreno de forma quasi rectangular, 'cota '"' .
14",0 de frente e 32°,0 para a rua Se- •
gunda . 	 24 3:0003000 753000 7:0c0000

Terreno com 14°,50 de frente e 1:1%0 para
a rua Segunda 	 30 2:000$000 50$000 800$000

Terreno com forma	 pentagonal,	 com
13°,0 de frente • 8°.50 nos fundos 23'4 ,0 -
por um lado e 19m,0 pelo outro lado . s	 .	 . .	 . 28 7000000 1.7$500 304000

Terreno com '13'1 ,5 de frente para rua
Primeira e fundos para a rua Segunda
de 19°4 ,0 	 •	 • •	 • 32 2:000$000 50$000 500$000

Terreno com 1.9 15 ,5 de frente para a rua
Primeira e fundos até a rua	 Segunda

.

onde mede 9°,0 tambem de frente . ' • a,.	 . .	 • 34 e 36 2:0003000 50$000 15:0003000
.

Terreno com 915 ,0 de frente para a	 rua ..
Primeira e fundos até a rua 	 Segunda
onde mede Lambem de frente 7°,0 . '.

i .
,	 . 38, 40 .42 1:0003000 24000 5:0004000

Terreno com 18 15 ,0 de frente para rua Pri-
meira,	 17°,0 para a	 rua	 Terceira,
39°,0 para um lado e 49°,0 para outro

.

- lado r,	 •	 •,	 ,  • 44 2:550$000 62$500 16:000$000

Terreno com 35°,0 de 'frente por 25°,50
de fundos 	 .	 '	 '

•
Segunda . .. •	 •

( 6	 8	 10 l1 à ', a s 1:5003000 373500 1:5003000
• .

Terreno com 15°,0 de frente por 30s1,0
•	 de fundos.	 •	 •' .	 ._.	 •	 , , 	 • - 16 750$000 18$750 1000$000

Terreno' com 18°,0 de frente 35 por um lado
45°,0 por outro • 10°,0 por outro lado i•	 .	 . •	 • 30 1:5003000 373500 3:500$000

Terreno com 23°,50 de frente para rua
•	 Segunda, (prolongamento	 até a	 rua

Quarta) e 14°,0 de frente a fundos . . •	 • .	 • 32 3:000$000 753000 (8:00000o

Terreno com 40 1a,0 de frente e fundos até r 2, 4, 6,
a rua Segunda 	 •	 • Terceira	 . 8, 1.0,	 e

1
2:000$000 50$000 4:000$000• .	 •

12 .
Terreno com 35m,0 de frente e fundos até

a rua Segunda. . ,,, 	

Terreno com 47°,0 de frente e fundos até

• 14 1:70400) 42-3500 2:000$000
"

.
a volta no maior comprimento de 38°,0 Quarta 	 2 e 4 4:000$000 1003000 2:5004000

Terreno com 19°,0 de frente, 45°,0 por
um lado e 38 s3 ,0 por outro lado. . . . , 6 3:000$000 753000

Terreno com 715 ,3 de frenta e de fundos
26,0 por um lado e 44 15 ,0 por outro ,. 8, 10 e 12 1:4003000 35$000 1:5003000 •

Terreno com 2°,75 de frente e 20°,0 de •
fundos • 16 500$000 123500 500000
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Continuago do Quadro u. 2

SITUAÇÃO

OBJECTO
vALoa

DO Txamtmo
VALOR DO

riiao
VALOR DO

PREMO onsitav.n 01..e

Rua Numero do
predio

Terreno com 23'11 ,0 de frente	 a	 fundos
501'1 ,0 por um lado e 40 ra,0 por	 outro
até a rua terceira 	 Quarta 	 20 4:00040015 1003000 ii:0004000

Terreno com 1011,0 de frente	 e	 fundos
meditas de 39m,0 	 22 2:0004000 501000 í:0004000

Terreno com 19 111 ,0 de frente e 30 1%0 de
fundos 	 24 2:0004000 503000 1:5004000

Terreno com 14%5 de fronte e 27 12 ,5 de
fundos 	 3 1:4003000 351000 3004000

Terreno com 31 01 ,0 de frente e 30'n ,0 de
fundos 	 5 3:804000 94000 6:0004000

Terreno com 3,5 de frente e 30 1'1 ,0	 de
fundos 	 7 9001000 24500 2:0004000

Terreno com 6 14 ,0 de frente e	 43%0 de
fundos 	 15 1:0004000 253000 804000

Terreno	 com 2E1 ,5 de frente, 47 111 ,0	 de
fundos e 2m ,0 de largura nos fundos . 35 3004000

•

7$500 5003000

Terreno com	 16m,0 de frente, 3O.0 por
um lado e 48 121 ,0 por outro lado . . . 39 i:600$000 44000 3001000

Terreno com 5,0 de frente por 47m,0 de
fundos e 2111,5 de largura nos fundos . 37 500000 5004000

Terreno com 17111 ,0 de frente,	 31%1 por
uni lado e 22'11,0 por outro lado. .	 . 	 41 1:0004000 251000 2:0004000

Terreno com 16 111 ,0 de frente por	 40m,0
do fundos 	 Quinta 	 8 4:8001000 1201000 8:0004000

Terreno com 8 m,0 de frente por 32 m,0 de
fundos 	 23 A 8004000 24000 2:0004000

Terreno com 14 m.0 de freate, 18m ,0	 por
um lado e 25 m,0 por outro 	 • 32 8004000 201000 6:0004000

Terreno com 13 m ,5 de frente por	 2521,0
de fundos 	 • 	 34 8004000 204000 2:0004000

Terreno com 20 m .0 de frente e 15m ,0 de
largura nos fundos 	 36 i:0004000 251000 3:0004000

Terreno çom 35m,0 de frente e 18 1%50 em
media de fundos	 . 	 47 i.000$000 251000 800$000

Terreno com 12 m.0 de frente e 49 0 ,0 de
fundos.	 	 49 1:500$000 37300 4:0003000

Terreno com 17m ,50 de fronte e	 111m,0
em media de fundos 	 Oitava 	 5 8:0004000 200$000 15:0004000

Terreno com 100m ,0 de freate por 182°1,0
de fundos 	 7 50:004000 1:250$000 40:0004000

•

•
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Quadro n, 3 --: Minisíerio da Gama

OBJECTO
ÁREA

EM METRO
VALOR APPLICAÇÃO

ACTO QUECEDEU pana. 0
SERVIÇO A QUE ESTÁ AFFECTO

OBSERVAÇÕES

Terreno limitado pela Estrada de Ferro .
Central do Brazil, uma rua de palmei-
ras o rio Joanna e uma rua projectada.

Terreno e predio situado á rua Quinta

91,639.000 303:278$.000 Quartel typo e Campo de
manobras 	 •

Aviso do extincto minis brio do
Interior de 5	 de	 dezembro
de 1891 e Aviso do Mmiste-
rio da Fazenda de 25 de ou- .

n. 11 	 900.000 5:144000 tubro de 1895.

Terreno e predio á rua Primeira esquina .
da rua Sexta 	 11.367.000 784:404000 Quartel do 90 Regimento

de Artilharia.
•

Predio situado á rua Oitava 	
•
	 	 52:654000

Predio situado á rua Duque de Saxe n. 40
e suas dependencias,	 no perimetro li-
mitado pela rua Duque de Saxe, o rio
Maracanã, e o terreno do proprio na-
cional onde funcciona a Direcção de
Artilheria 	 8,250.000 283:125,$000 Laboratorio Militar de Bar-

tereologia 	
_

Dsspacho do Ministerio da Fa-
zenda de 1 de novembro de
1898, e officio da Directoria
das Rendas Publicas de 7 de
dezembro de 1898.

.,

Quadro n, 4 — Ministeria da Industria

OBJECTO
AREA

EM METROS
VALOR APPLICAOlo

•

ACTO QUE CEDEU PARA O
,SERVIÇO A QUE ESTÁ AFFECTO

OBSRVAAÇÕES

Terreno situado entre a E. de F. Cen-
tral	 do	 Brazil	 e o	 desvio do Derby
Club 	 13.860.00 69:304000	 	 •	 •	 •	 •	 • Aviso	 do	 Ministério	 da	 Fa-

zenda de 30 de julho de 1898.

•••••n•••

Terreno situado entre o limite da E. de
F. Central do Brazil, actual rua Se-
time e o prolongamento das constru-
cções da rua Setima 	 20.325.25 101:624250	 	 Aviso	 do	 Ministerio	 da Fa-

zenda de 30 de julho de 1898.

•	 Faixa de terreno de 5 s2 ,0 de largura si-
tuada na margem direita do leito 	 da
E. de F. Central	 do Brazil	 desde	 a
Estação de S. Christovão até o 	 limite
da Quinta da Estação da Mangueira. .

•

6.130.00 30:654000 Assentamento de novas li-
nhas da E. de F.	 Cen-
tral do	 Brazil 	 Aviso de 4 de março de	 1891,

cedeu-o ao extiacto
rio da Agricultura, C'ominer-
cio e Obras Publicas.

Terreno limitado	 pela	 rua	 Duque	 de
Saxe, rio Maracanã e terrenos	 da	 E.
de F. Central do Brazil 	 26.898.25 134:494250 Officinas e Depositos da E.

de F.	 Central do	 Bra-
zil	 	 O Aviso do extincto Ministe-

rio da Interior de 4 de março
de 1891, cedeu-o ao extincto
Ministerio da Agricultura
Aviso do Ministerio da Fa-
zenda de-- 23 de janeiro de
1894, e Aviso n. "150 de 30
de janeiro de 1898, conforme
plantas que existem na se-
cção dos Proprios Nacionaes.
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Quadro II, 5 — Litigai° da Jilgica cNc. locios Intato

OBJECTOS
POR METRO

VALOR APPLICAÇÃO
VIÇO A QUE ESTÁ AFFECTO onsEuvAçõEs

Terreno	 e bemfeitorias, citas á 	 rua oi-
tava á direita de quem entra na Quinta
por essa rua 	 37595,50 563:9253000 Horto Botanico annexado

ao Museu, 	 Aviso do	 extincto Ministe rio
do I iterior, de 7 de junho de
1890,	 que cedeu 	 ao	 extincto
Ministerio da Agricultura que
por sua vez entregou ao Mi-
nisterio do Interior.

Terreno,	 pateei°, suas	 dependencias	 e
bemfeitorias, comprebendendo todo Par-
que 	 405215,00 6.614.8053000 Museu Nacional 	 Aviso	 do extincto	 Ministerio

do Interior, de 25 de maio de
1891	 e Avisos do Ministerio
da Fazenda, de 17 , de agosto
de 1895 e 30 de setembro de

1896.
Terreno e predios situados a rua Sexta. 1870,00 78:7003000 Escola Publica,

Quadro ir 6	 Prefeitura ,O District° Moral

ÁREA ACTO CEDEU PARA O EER-QUE

OBJECTO VALOR'.
ÁREA

EM METROS
ArrztrAçÃo ACTO QUE CEDEU PARA O

SERVIÇO A QUE ESTÁ AFFECTO
oustavAçõss,

Terreno limitado pelos fundos dos pre-
dios sitos ás ruas: Sant'Anna, Quinta,
Primeira, Sexta e Setirna, Rio Joanne.,
e uma rua de palmeiras e seu prolon-
gamento até a rua Sant'Anna e terreno
eito á rua Sexta 	 102790,00 205.5803000 Alargamento da rua Duque

de Saxe •viso do 51inisterio da Fazen-
da 28 de setembro de 1895,
e despa?ho do Ministerio
Fazenda ,cle 25 de abril de
1898 .. . . . • . ' . •	 . N'este terreno ha um pre-

dio occupado ccm serviço
da Prefeitura do D:strir
cto Federal.

•

Nesga do	 terreno sito á. rua Duque	 de
Sare 	 6580,00 102:0393000	 	 	  Pedido pela Prefeitura do Dia-

tricto Federal em seu officio
n. 8. de 8 de novembro de
1894.

Terreno situado á rua de S. Chrisiovão,
esquina da rua Pedro Ivo 	 1000,00 20:0003000

•
Alargamento dessas ruas . Pedido pela Prefeitura do Dis-

tricto Federal em seu	 officio
n. 8. de 8 de novembro de
1894.
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Quadro	 7 - Irmandade da SS, Sacramento da Candelaria

O BJECTO
ÁREA

EM METRO&
TALO A A:	 PPLICAOZO

ACTO QUE CEDEU PAB.A O
SERVIÇO A QUE EBTA. AFNECTO

OMR"' AÇÕ ES

Terreno	 limitado	 pelo ,- alinhamento diis
fundos da Igreja, uma rua de palmei-
ras, em prolongamento da rua de Santa
Atina e terrenos da Estrada de Ferro
Central do Brazil 	 ' , 	

,	 :
82800,00

'
W5:604000 Asylo primario e prollssio-

nal para ambos ob seroe.
-

Despacho do Ministerio da Fa-

 4 •	 -.! .., n , i r.;,.k.

zenda de 7 de agosto de 1895,
mandando dar cumprimento

.-,	 '
•	 .	 :

.r . i -
.

,
ao artigo 15 n. IIT da Lei n.
191 B de 30 de	 setembro de
1893, que autorizou o Gover-
no a entregar a essa Irman-

.,

•
dade o referido terreno. para
construcção	 de	 um	 asylo
primario e	 profissional para
ambos os sexos.

.....

rt
Pelo artigo 44. n. 12 da Lei n.

652 da 23 de • novembro de
1899 foi o Governo antorisado

.. a permiLtir que este terreno

•

., Seja incorporado ad patrimo-
nio da Irmandade do Santis-
si mo Sacramento da Candeia-
ria desta Capital, afim do que
cila, como mantenedora do
asylo para infancia desvalida,
denominado - Gonçalves de
Araujo - nelle installe tini-
hem uma escola agricola pro-
fissional.

,
- • ,' -

.

.
•

Receita e despela da f,upvintendellcia da Pninta da BOa-V -sia

de 15 de norembro de 1889 a 31 de (luzia de 1893 .

Rua Quinta

Prellos no. 2,2 A, 11, 6 e 6A um arrnanm construido de ferro
e zinco e os sobra los no 56 e 3. • 	 ,

Rua Sexta
ANNO RECEITA DESPEZA' DEFICIT SALDO .;1.

Predlos	 torreos n3. 2, 4, 6, 8, 10, 12, 14, 16, 18, 20, 22 e 24.

ParqueDe 15 de nnrembro	 de 1R89 • •
a 31 de dezembro de 1890 5:857(1833 97: 308$080 91:450$318

1891 	
18?9 	

11:503747
21:894W

64 : 3797A
20 0144k10

52:8948227
4:879V23 Uma cas4 terna com sobrado no centro, porta e sete judies.

1838 	 20:2018220 13:414533 12:751087
•894 	

1895 	
:717$ 67

12:9021272
13:201.1W3
12:7:".2$273

12:5131504
20:1498991 Rua Sexta	 • •

1894 	 2k:2498)84 11:461,-f223 12:75$741
18)7 	
1898 	

13:818i475
8:7458530

8:7238 t8r1
8:1648799

4:8?58295
b84131

N. 26. Telheiro, uma porta e 2 janellas:

Rua Setima
.173:6918351 249:4798548 144:3458075 88:5508880

Relação dos predios e bemfeitorias, sitos na Quinta da Boa Vista,
aduttridos por escriptura de 23 de dezembro de 18)0, lavrada a
folhas 76 v. do Livro n. 133, em notas do tabellião Evaristo
Valia de Barros, e pertencentes finada D. Thema Christina
Maria az-Imperatriz do Brasil, pela quantia de 320:000000.

Rua Primeira

Predios ns. 2, 4, 14, e 26.

Rui Quarta

Predios no. 14, 18, 9, 11, 13. 	 17, 19, 21, 23, 23, 27, 29, 31 e 33.

Rua	 Quinta

Predios no. 10, 12, 14, 16, 18. 20, 22, 	 24,	 26, 28, 30 A, 30 13,
45, 43. 41, 39, 37, 35, 33, 31, 29, 27, 25, 23, 21, 19, 15, 17,
11, 9 C, 9 B, 9 A, 9, 9 D.

13,

Rua Sant'Anna

Predios ns. 1, 3, 5. 7, 9, 11,13, 15, 17, 19, 21, 23, 25, 27, 29, 31,
33, 35, 37, 39, 41, 43, 45, 47, 49, 51, 53, 55, t7, 59, 54, 52, 50,
48, 46, 94, 42, 40, 38. 36, 34, 32, 30, 28, 26, 21, 22,
14, 12, 10, 8, 6,4 e 2.

20,.18, 16,

Predios ns. 2, 4, 6, 8, 10, 12, 14, 16, 18, 20, 22 e 24.

Becco da ru

▪

 a

▪

 Setima

Pr2dios termos no. 1, 1 A, 3, 3 A, e 5.

Parque.

Uma casa terrea de porta e janella.
Uma casa assobradado. (chalet).
Uma cast terrea de madeira e uma com sotão.
Unia casa assobradada.
Uma dita idem.
Um telheiro de meia agoa.

Junto da Estaetio de S. Christ;rdo

Casa terrea de porta e janella.

A' margem do Rio Joanna

Casa terrea com porta e duas janellas.
Telheiro com tanques para lavagem.
Casa assobradada, duas janellas e porta.
Casa terrea de porta.
Casa terrea de duas portas e 5janellas.
Casa terrea de porta e ja.nella.
Casa terrea idem idem.
Casa terrea de porta e 2 janellas.
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' Rua Primeira (na horta)

Casa terrea, 2 janellas e armazem.
Telheiro sobre pilar de pedra.
Dito com 6 collunnas de ferro.
Dito com 3 pc.rtis para a frente.
Barracão de madeira.
Pequeno telheiro, dentro do mesmo, cercado de madeira.

Rua Oitava

Prelio terreo de porta e janella.

Rua do Imperador

Terreno denominado — Anjo Custodio
Predio terreo de porta e 3 janellas.
Dito idem de 2 portas e 2 janellaa.
Dito idem de 1 porta e 2 janellas.

Rua ljuque de Saxe

Predio n. 14, terra°, dentro de um terreno e varanda na frente.

Rua Oitava

Casa torna com quarto e sotão, porta e 6 janellas.
Casa terrea, porta e 3 janellas.
Sobrado com 5 janellas.

No Parque

Pequeno chalet de madeira.

Junto do Rio Joanna

Sobrado com 5je.nellas e uma porta.

No Parque

Casa terrea.
Casa terrea (finda no morro da rua Duque de Saxe).
Casa terrea (idem idem idem).
Telheiro sobre pilar de tijolo.
Pedreira.

Na Horta

Tres viveiros.
Um grande viveiro.
Um cercado de grade de ferro.
Troe gaiolas de ferro.

Rua de S. Christoutv

Predios as. 217, 219, 221, 223 e 225.

c
•

PROPRIOS 'NACIONANS ARROLADOS .14 O DISTRICTO
PRDERAL E ESTADO DO/RIO DE JANEIRO

NOTA. A lettra—a—indica que o proprio foi arrolado á virta
do titulo de propriedade examinado pela comnaissão ; a lettra
—b—indica que.o proprio foi . arrolado á vista do titulo de
propriedade examinado pela commissão e que está mencionado
na ralação dos proprios, fornecida polo ministerio, a cargo do
qual elle se acha • a lettra—o—indiea que o proprio foi arro-
lado á vista da relação rernettida pelo ministerio a cargo do
qual elle se acha ; a lettra—d—indica que o proprio foi arro-
lado á vista de documentos examinados pela commissão o que
está mencionado na relação remettida, pelo collector do respe-
ctivo municipio ; a lettra—e—indica que o proprio foi arrolado
á vista da relação fornecida pelo ministerio, a cargo do qual
alie se acha e da relação remettida pelo collector ; á lettra—f-
indica que o proprio foi arrolado á vista da relação remettida
polo respectivo collector ; a lettra—g—indica que o proprio foi
arrolado á. vista de documentos examinados pela. conamissã,o o
da relação remettida pelo colleetor finalmente Os que não
estão as3ignalados são proprios em relkão aos quaes o dominio
da Nação parece incontestavel, não obstante a CODIMiSeÃO
possuir os respectivos titulos de propriedade.

MINISTERIO DO EXTERIOR

DISTRICT° FEDERAL

Freguezia de Sant'Anna

b) Grande predio sito á rua Floriano Peixoto,
antiga rua Larga de S. Joaquim ri. 150,
denominado Palacio Itamaraty, comprado
com os moveis que o guarneciam, junta-
mente com o predio n. 152 da mesma rua
para residencia do Governo Provisorio da
Republica, por escriptura, de 24 de .de-
zembro de 1889 pela quantia de 	

Por aviso de 8 de junho de 1897, communicou
o Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores ao Ministerio da Fazenda que esto
proprio nacional ficava transferido para o
Ministorio do Exterior para nelle funcio-
nar a respectiva secretaria.

a) Predio de tres pavimentos situado á rua
Floriano Peixoto, antiga rua Larga de São
Joaquim, contiguo e do lado direito do
proprio nacional denominado Palacio Ita .
maraty. comprado juntamente com este
por escriptura de 24 de dezembro de 1889,
parkresidencia do Governo Provisorio da
Republica.

Devolvido ao Ministerio da Fazenda por aviso
n. 3.321 do Ministerio da Justiça e Nego-
cios Interiores de 28 de dezembro de 1893,
foi, por aviso da,quelle ministerio de 5 de
janeiro de 1899, posto á disposição do Mi-
nisterio do Exterior.

MINISTERIO DA FAZENDA

.DISTRICTO FEDERAL

Fre9ue4ia de Campo Grande

Fazenda de Santa Cruz formada do terras de
sesmaria, composta de duas partes, se-
gundo a medição julgada por sentença do
Ouvidor Geral, de 16 de maio do 1731,
sendo uma que se estendo até o littoral,
medindo 4 lagoas menos 600 braças do
testada o outra contigua, medindo.6 legou
do testada com igual fundo, tendo a área
total do cerca de 49,75 lagoas quadradas
ou cerca de 2.167 kilornetros quadrados.

Contém este proprio muitas bemfeitorias.

As terras que o compõem estão situadas parte
no Estado do Rio de Janeiro e parto no
Districto Federal, onde se acha a sua séde.

Foi esta fazenda confiscada aos jesultas, em
virtude da lei de 3 de setembro de 1759,
que os expulsou dos dominios de Portugal.

FREGUEzIA DA CANDELARIA

Alfandega da Capital Federal

Edificio com frente pela rua Visconde de Ra-
borahy, formado por diversos edificios,
constituindo a Guarda-Mona, Armazens,
Labora.torio do Analyses, salão do expe-
diente, gabinete do inspector etc., cujo
agrupamento fôrma a Alfandega da Ca-
pital Federal, é limitado a N. E pelo mar,
a S. E pelo marcado municipal da Can-
delaria, praça das Marinhas, rua do Mer-
cado e travessa do Tinoco, a S. O pela
rua Visconde de Itaborahy e a N. O pelo
caos dos Mineiros.

Das informações prestadas pela Direcção das
Obras do ninisterio da Fazenda, em seu
relatorio de1897, consta ter sido gasto por

'aquelia directoria com as obras deste pra-

630:000$000

•



MARIO OFPICLIT	 Janeiro — 1902 100
FREGUEZIA DO ENGHNO VELHO

52:999$998

500:000$000

601 :639$9 16

1.066:404000

prio desde 1852 a quantia de 19.692:534702,
sendo com obras hydraulicas 12.717:495$961
e com obras internas 6.975:035$741.

a—Predios ns. 1, 3, 507  antigos 1, 1 A,3, 3 A,
5 e 5 A, da travessa do Tinoco, comprados
a Clemente José do Góes Vianna, como
testamenteiro do Barão de S. Gonçalo, por
escriptura de 1 do dezembro de 1876 pela
quantia de 	

Todos estes predioa foram demolidos e o respe-
tivo terreno entregue f servidão publica.

a—Trapiche denominado da Cidade e seu re-
spectivo terreno o casa de um andar com
18 braças de frente para a rua da Praia e
4 1/2 de fundo, até o mar, comprado por
escriptura de 7 de janeiro de 1851, está
incluido no proprio occupado pela Alfan-
dega. Foi comprado por 	

a—Predlo n. 2 da praça das Marinhas,denomi-
nado Trapiche Maxwell. comprado por
oscripturas de 30 de junho de 1877, 28 de
maio de 1879, 1 de março do 1889e 22 de
novembro de 1889. Está incluido na área
occupada pela Alfandega. Foi comprado
por 	

a—editicio sito á rua Primeiro de Março entre
a rua do Rosario e travessa da Bolsa,con-
struido em virtude do contracto de 3 de
dezembro de 1873 feito pelo Governo com
a Associação Commercial do Rio de Janeiro
e foi entregue em 1877. Pagou o Governo
á referida associação a quantia do
1.688:000$, sendo pelas necessarias dos-
apropriações 788:000$ e pela colstrucçã,o
do predio 900:000000. Uma parte está ()o-
cupada pela Caixa de Amortização o outra
polo Correio. Só está a cargo do Ministerio
da Fazenda a parto occupada pela Caixa
de Amortização. Avaliação do predio em
1873 incluindo-se o terreno é de 	

Um chalet á praça Quinze de Novembro, que
serve para a cobrança do imposto do gado,
hoje feita pela Intendencia Municipal.

Terreno á rua do Ouvidor com "78 do frente
aforado por titulo de 31 de março do 1849,
pela quantia annual de 386$750.

Quinta da Ma Vista cru S. Christovã,o, dentro
do seu perimetro existem diversos pro-
prios que vão mencionados em descripção
especial desta Quinta.

FREGUEZIA DA GAVEA

a—Fazenda denominada Lagda. de Rodrigo do
Freitas, situada no logar do mesmo nome.
tendo 1.700 braças de testada e 2.700 de
fundo. Foi comprada em virtude do.de-
ereto do 13 de junho de 1808 o avisos de
2 de julho do mesmo anno e 13 de novem-
bro de 1809, para fundação de uma fabrica

• de polvora o fundição, pela quantia de
42:194430, ficando sujeita ao fôro annual
do 6$800 á Camara Municipal desta cidade,
conforme consta da carta de adjudicação
de 30 de janeiro de 1810.

O dominio directo da mencionada fazenda foi
comprado por 50 apolices da divida pu-
blica, no valor nominal de 1:000$, por
escriptura de 18 de dezembro de 1869.

Comp5e-se de terrenos e bemfeitorias occupa-
dos pelo Jardim Botanico e outros serviços
a cargo do Ministerio da Industria, Viaao
o Obras Publicas: de terrenos out'rora
arrendados, e que foram remidos do arren-
damento em virtude do decreto de 12 de
dezembro de 1874, e, finalmente, de alguns
terrenos que estão devolutos ou alugados
e que deverão passar á Companhia de Me-
lhoramentos da Lagiia e Botafogo, quando
se verifique estarem incluidos dentro do
plano das obras, a que se refere o decreto
ri. 1.079, de 28 de novembro do 1890
verificação que está dependente de escla-
recimentos pedidos pelo Ministerio • da
Fazenda ao Ministerio da Industrio., Via-
ção e Obras Publicas.

Terreno desmembrado da Lapa de Rodrigo de
Freitas, sito á rua do Jardim Botanico em
frente ao mesmo Jardim. Está alugado ao
proprietario do Restaurant Campestre,
que está edificado neste terreno, polo
aluguel mensal do 80$000. Este terreno
tem sido requisitado para formar depen-
doncia do Jardim Botanico, pela respe-
ctiva directoria.

Quarta-feira 8

•

et—editicio em construcção situado á rua Pri-
meiro do Março, canto da rua do Rosario,á
direita da Igreja da Cruz dos Militares,
comprado por encontro de contas ao Banco
da Republica., por oscriptura de 21 de
junho de 1898, no estado em que se achava
pela quantia de 	  5 .116:944$333

FREGUEZIA DO ENGENHO NOVO

a—dous terrenos situados á rua Vinte Quatro
de Maio, na froguezia do Engenho Novo.
sendo um fronteiro á cancella a. 21, da
Estrada do Ferro Central do Brazil,e outro
junto á mesma cancella. Ambos fizeram
parte do terreno da chacara n. 38, com-
prado pela Companhia da Estrada de Forro
D. Pedro II, por escriptura do 1 de outu-
bro de 1851, que passou para o dominio
nacional, em virtude do decreto do 10 do
julho do 1865, que transferiu para o Estado
as acções da referida companhia. O ter-
reno fronteiro á cancella está aforado a
diversos, mediante o foro annual de
24$304. Do outro terreno uma parte está
°ocupada pela Estação do Sampaio,da refe-
rida Eestrada de Ferro, o o restante afo-
rado polo foro annual de 4500.

Outro terreno, como o precedente, desmem-
brado da Lada do Rodrigo de Freitas,
alugado a titulo precario por 1:000$ an-
nualmente.

Chacara denomigada do Algodão, sita á rua de
D. Castorina, na Lagôa Rodrigo de Frei-
tas, tendo 357 metros do frente sobre 230
de fundo, no qual existia uma casa.

A chacara acima foi as.-altada, conforme de-
clarou o extincto Ministerio da Agricul-
tura, Commerclo e Obras Publicas,por aviso
do 5 de agosto de 1889, na quantia • de
30:000$000.

Por termo de 21 de agosto de 1889 fez o Go-
verno cessão gratuita deste proprio Pelo
prazo de 20 annos ás companhias Sanea-
mento do Rio de Janeiro e Tecelagem
Carioca, para alli construirem casas o es-
colas para classes operarias, tendo as duas
companhias preferoncias, no fim do prazo
de 20 annos, para o aforamento oeste
proprio.

A Companhia Carioca obrigou-se a indemni-
zar a Fazenda Nacional da quantia de
10:000$, preço pelo qual foi este pro-
prio nacional adquirido por escriptura de
28 de fevereiro de 1820

•



Cornmissão do Tombamento em 25 de janeiro de 1899.— O t o Escripturario, Luiz da França Almeida c Sá.
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Quadro demonsiratiro d(13 terrenos da Laja de Rodrigo de Freitas ainda fio remidos

61 ae. .
O I
4

. •	 NOMX DA ROA FRENTE
Z o. 4
r'à lir, g NOME DO ARRENDATÁRIO 	 . DATA DO ‘0131ERTAÇUEa

,
X ;* X
.< »	 . • .

ARRENDAMENTO ...	 '.•	 ,

'

• ..	 ,
.	 •

• 8 Jardim.	 ....	 .	 . 25, I•30 •	 93200 lIdrdeiros de Luiza Francisca . da Conceição. Não consta.
•

. 21

»	 	
.

in 	 .

13,11,20

W1,0

23400

24000

João ' Victorino de Medeiros .	
.

José Victorino de Medeiros. 	
.,	 .	 .

• '

.	 . .401,40 :	 • $800 João' José de Medeiros . .. . 1 	
1

'.23

•• 28

38

9	 • •	 •

*	 •

9	 •	 •	 •	 .	 •

,	 Boa Vista -.	 •

13°,20,

110°,0

• 151°,0

-22%0

2$400

3043000

49$000

33000

Thereza Carolina de Oliveira 	
•	 .	 ,•,

Eduardo Joaquim Pereira de Oliveira. á' 	
.	 •,

Dr. José Rodrigues Ferreira.	
Claudina Rosa do Espiritó Santo 	

27 de setembro de 1854.

22 de jullie de 1852: • • -

17 de maio de 1858.

)5 de julho de 1863.

•	 ,
.	 .	 .

••..

.	 .	 ...t	 ,

47 1,	 • ilm ,60 8$000 Antonio Francisco de Faria a • • • . . . . Não consta.	 ' Fm 10 de agosto de 1875 'obteV'e licença
,

,

,,	
4

•	 , •,'	 .	 •

para transferir á Companhia Bota-
ninai Garden R. R.	 • -: . -

'.	 f	 :,	 ..	 ,,	 -,-,	 ,	 r 	 I	 7	 ,,..,14	 . 	 -

58 - *	 , - 6•1 100	 ' 3$00) João Antunes de' sem castribto . . . ."-. . 26 de agosto de 1857 . .

9	 -	 .,	 ,	 •	 ....
Em , 3977-72, Seve,,,licenca. para levar

á praça.
9-	 •	 •

58 A •	 *	 • • 2 •3 ,20 1$000 João Antunes de Souza Castrioto 	
-	 ,

22 de janeiro de 1872.. •	 •4

70
Sapé.	 .	 é 13°,20 . 5$000 Manoel José de Moraes Castro . • • • • . . Não consta.

• ijm	 „,0 , 5000 José Narcizo Duarte 	 ti de julho de 1871	 • , Éni 13-7-76 te ye licença para	 trans-
ferir.	 -	 *	 •	 ..-	 .	 '	 ::

•	 - --	 - .
.

71 	 	 • 22111 ,0 2$000
.

Bento José de Souza 	
..

Não consta.
•4 '

)
.	 • 132°,0 6$000 Eupbrozina Maria da Conceição. ..... . 8 de março de 1877.

80
.	 ,

Praia do Pinto .

13 01 ,20 -

22m,0

63000

153000

João Lopes Bastos •	

Rita Joaquina Martins ... . ... .. . .	 	

29 de março de 1875.,

l6 de outubro de 1873.
•

82 ,.
•	 •	 . 41°,80 73600 Guimarães dv Petiz 	 , 8 de abril de • 1875."

85 Pau . .	 . .	 	

• 	

82°,6 ,

, 11°,0
,	 •	 .	 , .

143000

2000

Herdeiros , de João Monteiro da Silva . 	

Herdeiros do Joanna Maria 	

Não consta.

7 de março de 1860.
4

.

•	 90 I	 • 	 8°,80 1$600 Joaquim 'Antonio da Rocha 	 20 de maio de 1858.

: 131

.

,	

Catacumbas	 . -• 	 ,

17°,60 . .

461°,90 .

' 33200

153776

Nlanoel Antonio Peixoto . . ; 	

Camillo Antonio Lopes 	

9 de setembro de 1861.

Não constá.	 "	 -'- •-' -	 • --	 •	 *	 .	 f •	 •	 .	 • Y , •	 .

141 - Floresta . . 561°,0 493700 Domingos Alves da Silva Porto 	 II	 14	 '	 	 Providenciou-se para a indemnização

142

.	 .

..
.
.34121,0 153500

t

,
•	 a	 '	 -	 •

' sem que se tenha chegado: a resul-
todo definitivo.	 .	 .•	 ` ,

Idem idem.

143 . •
....	 ...

462,0
.	 .	 .,

213000
•

II	 l• X	 III	 .,, •	 ..	 •	 •.	 . ?!	 -. . *

145 . .	 . 253°,0 . 1i$500 •	 .,	 ..
•

,	 ;•,	 11 t	 . 	 .

II,	 »	 . .	 •	 .	 •	 .	 •	 •
.	 .

•
146 •	 • •  851ra,40 209600 •	 '	 lb	 .	 Iln 	 Km 1849 teve licença para '	 •

, •	 •	 ', -
•

transferir. . 	 .	 e
'.	 .

150 Restinga . . „ . ..33 •1 ,0 $600 fLaurindo José 	 t Não consta. .	 ;
151 •	 l•	 •	 ••» 26°,40 . .	 13400 *	 . ee 7,	 . 	 ler

•

..	 .
•

152 Jardim 	 188%12 673100 Eduardo Joaquim Pereira de OliVeira. 23 de janeiro de 1862 Pagou sómente as hèmfeitoriats..	 .	 . . -
•	 e .	 .



João, as experiencias Offlciaes com o tolo
metro de invenção do capitão' do' estado-
maior de artilharia Mario da $iyeiset Nato,
dando resultados os mais sa t isfactorios,-ano- .
sai. da extrema simplicidade do 'instrumento
e de ser construido -com . material aprovei-
tado de outros julgado inserviveis, deter- '•
mina o Sr. Presidente da Republica, que, •
em ordem do dia do exercito, seja elogiado o
referido capitão, cujo intelligente e util in-
vento, prestando importante auxilio á jus- '
teza da tiro, revela a. esnaerada,applica.go.
o zelo e ‘o interesse que seu autor dedica 4,
Sua profissão o ao Éorviço publice.

Sande e fraternidade. —J.. N. _de Medeii'ds
3fallet,. .

Requerimé'ntos despachados
-	 •••

Dia 7 de janeiro de 1902
,

Maria Jacintlia. Pinto Meireles, viuva do
feitor do extincto Arsenal do Guorra de Per-
nambuco José Ernesto Ayres de Souza Mon-
teiro, pedindo pagamento.. de quantitativo
para funeral ou luto e expedição dos titulos
de pensão seu e de sous filhos. — Cumpra; O
despacho de 5 de outubro de 1901. . ,

,	 •
Ricardo Menezes,' raquerando 'o arrenda-

mento ou aforamento de terrenos no paraná,
fronteira da Brazil com a' Republica Argen-,
tina .—Indeferida .

Capitão José Pereira Pegas, solicitando
que se lho forneça um cavalo ou propor--. •
cionem meios do obtel-o para o serviço.—.
Indeferido.

Ministerio da Industria, Viação
e Obras Publicas

Directoria Geral de. Contabilidade
-

Expediente de 4 de janeiro 0,1902

Ao Ministerio da Fazenda foram solicita-
dos os seguintes pagamentos:	 '	 • .

Do marcos 1.305,80 ou 1:227$452, ao cam-
bio de 940 réis por marco. á Haupt Biehn &
Comp. de fornecimentos á Estrada de Ferro- .
Central do Brazil, em outubro ultimo (aviso

. •
Do $26.138,61 ou 103:247$509, ao cambio

do 3$950 por deitar, a Norton, Megaw &
Comp., idem á Mesma; âni dezembro ultimo
(aviso n. 8);

Do £- 140-2-10 OU 2:495$600, ao cam-
bio de 1233/64. aos Momos, idem á, mesnia,,
em outubro ultimo (avisio n. 9). '

Dia 7

De 839$290 a diversos, de reclamações •
por extravios e faltas. na .Estrada de, Ferro,
Central do Brazil, no anuo do 1900, requi-,
sitado por officio n. 465 (aviso n. 11);

De 1:324540 idem, de excesso do fretei co-
brados na mesma , estrada, no mesmo anilo,
requisitado por officio n. 465 (aviso a. 12) ;

De 103$300 a Antonio Noguo l ra da: Silva.
fornecimentos á Directoria Geral de Estatis-
tica, em novembro ultimo (aviso n. 13) ;

Do 1:911$240 a diversos, de fornecimentos,
feitos à Estrada do Forro Central do Brazil,
nos mezos do agosto a outro ultimos, requi-
sitado por officio n. 1.440 (aviso n. -14)

De 598$300 idem, idem á mesma, nos rnezes
do setembro a novembro unimos, requisitado
por ()Meio e. 1.408 (aviso n. 15)
• De 3:074$941 idem, idem á mesma em

agosto e setembro ultimos, requisitado por
oilicio n. 1.472 (aviso n 10) ;	 -

Do 7:520$332, folha do pessoal empregado
no serviço do recenseamento, a cargo da DI- •
rectoria Geral de E;tatistica, em dezembro
ultimo (aviso n. 17). - 	 .„.

•

-Quarta-leira 8
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••	 •	 •	 •	 •
'Minutem da Marulha,

Por„portaria,.do 7 do corronto foram con-
cedidosaao l wa',Ona •ate"f vehb Ijrahe sie Araujo
Maçhadosdous mezas de . liconça, na fórina
da lei, para tratar de sua sande onde lhe

	

.convier.;: -;	 •

•¡-

'"Requerimento despachado

	

Dia T de janeiro de 1992	 •

Antionio Joaquim Teixeira.—no accOito
proposta.

Ministerio da Guerra
Por portaria; do 4 do corrente:.

Foi exonerado o alferes do 380, batalhão
de. infantaria Joaquim Coutinlio de Lima

•Moura do Jogar de subalterno da 2e compa-
nhia doialumnos da Escola Militar do Brazil;

Foram nomeados, para a Escola Militar do
Brazil;: subalterno da 2a companhia de alu-
nanas o tenente do 70 batalhão de infantaria
João• , • Principe da Silva; agente do rancho.
durante o actual semestre, o alferes do 38?
Joatalhão da mesma arma Joaquim Coutinho
de Lima Moura, e agente da enfermaria,
durante io mesmo semestre, o alferes do 170
batalhão,' tambem de infantaria, José da
Penha Alves do Souza.

—Por outra de 6 do correis te,concederam-se
60 dias 'de licença, com vencimentos, na
ferma da lei, ao enfermoiro-mór do Hospital
Central do Exercito alferes graduado Hen-
rique José da Rocha, para tratar do sua
Batido onde lhe convier.!Á,

Erpècliente de 27 de dezembro de 1901

AosSr.•: , Ministro da Fazenda, solicitando
pagamento da quantia do.l.4:633$709, sendo:'
a Charles Hue, 36$; a Francisco Augusto do
Mello Sanmaio. 602$; a . José Carneiro da
Silva -Pinto, 738$100 ; a Leon Rodde, 400$;
a afala; - ,Costa & Comp., 366$; a ,Ottoni,
Silva • ;.&- Como . , 403$600; e. á Socilté Ano-
nyme do Ga:. de , Rio de Janeiro, 83$ (aviso

-	 •
— Ao inspector da Alfândega de Uruguay-

tua, remettendo, para informar, papois em

r
e o tenente-coronel graduado reformado

o exercito Tristão Baptista Nobrega pode
que se ac•eito a sua joia para o montepio
militar, calculada sobro 033C posto e raio
sobrat . de , major ; o bom assina papeis em
que'Isolina Fernandes de Lima, viuva do
tenente do exercito, Olavo Volasco Molina
Borquó. pede que se certifique si o mesmo
°fadai ficou quito para Com a Fazenda Na-
cional, si contribuiu ,para o montepio mi-
litar o si foi satisfeito o disposto no art. 32
do.deéreto n. 695, de 28 de agosto do 1890, e
recommendando a maior urgencia na remes-
sa dovesclarecimentos do que necessita a Di-
recção-, Geral de Contabilidade da Guerra
para attendor ao podido da requerente. •

Ao • chefe do Eetado Maior do Exer-
cien:';....., •	 .

Conceden . lo licença ás praças e aos pa,iza-
noa abaii-i mencionados para em 1902 se ma-
tricilarem, havendo vagas o satisfeitas as
formalidade; regulamentares : •

-Na Escola Proparatoria o de Ta-tt'ca da
Realengo — Paizano3 Achilles de Mattos,
Beroardo . Antonio do Carvalho, Candido do
Andrade Napoloão; Euclidos de Figuoirodo.
Hera,clito da Silva N01703, Humberto 'alarti-
nha.de Moraes, JamesGarflold Botafogo, Joa-

quim da Costa Cunha Lirria, José Alfredo
Garcia. Jos4 do Birros. .1644 Francisco do
Allia,ydo, Pedro Feeuandes de Oliveira e Re

-nato Pint,6	 - _	 •
Na Escola Prepa,ratoriae de Tactica do

Rio Pardo — Cabo de os' quadra Adolpho
França, do 17° batalhão de Infantaria, de
accordo com o decreto n. 667, de 27 de julho
de 1900, soldado Francisco Luiz de Oliveira,
do 20 regimento de cavallaria, , e paizano Al-
fredo Otto Ralo Cattaneo.

Ao mostre de musica, reformado do exer-
cito Guilherme Antonio 'r• da Silva, Pará resi-
dir na cidade de Uruguayana,. no Estado do
Rio Grande do Sul.-

Mandando:, . ,
,	 •	 '

Incluir no Asylo dos Invalido!! da Pa,tria,
cem permissão para residir no Estado da
Bahia, o soldado reformtdo do exercito Felix
fieleodoro Tollos, que foi julgado soffeer d
molestia incurav.el e não poder prover aos
meios de subsistencia. „,

Entregar o Laboratorio Py ratechnico do
Estado -de Matto Grosso ao diràctor do Arse-
nal do Guerra do mesmo Estado, afim 4o que
o capitão Ivo do Prado Montes Pires da
Franca se recolha a) 2? batalhão de arti-
lharia.

Seguir para o farto de Coimbra o capitão
de artilharia José da Veiga Cabral, por se
achar doonte o 20 tenente Manool de Oli-
veira Braga o não convir que aquele forte
seja cammandado por official de infan-
taria;

Servir á disposição do commandante do
50 districto militar o alferes do 9° regimento
do cavalaria, Brasilio de Sallos Gtierra.

••
Ministerio .da Guerra—Rio do Janeiro, 27

dp dezembro do 1901—N. 2.689. 	 ,

, Sr. chefe do 'Estado Maior do Exercito—
Tendo-se inaugurado hoje, I13, fortaleza de
S. João, perante o Sr., Presidente da Repu-
blica, a bateria do canliõos Krupp do 15 cim
c/40, que, por ordem' do mesmo senhor, .fora
denominada Marechal Mallet, cuja construo-
ção, com pertinaz labor, foi realizada 'polo
60 batalhão de artilharia do posição, é do •
justiça salientar tão importante serviço, do
que resulta o melhoramento efficaz da de-
fesa da barra do porto do Rio, do Janeiro.
Nesses trabalhos bem patente se tornou o
quanto Ode a boa vonto,do e porsoverança,
aliadas a uma Intelligente direcção, para
conseguir-se o que muitas vezes, á, primeira
vista, se nos afigura insuperavel,	 •

A boa educação militar alli revelada pelo
grao do disciplina o de confiança reciproca
entre superiores o subordinados, as par da
proveitosa instrucoão que lhos dá o conheci-
mento dos meios 'ido combater, motiva o
liasongeiro conceito guo manifestou-mo o
Sr. Presidente da Repuidica i determinando
que, em ordem do dia do exercito, sejam elo-
giados o; coronel, José Agostinho alargues
Porto e, noniirialtOe,nte. os officiaos sob seu
cominando que tomaram parto na , referida
cOnstrucção, pela intelligencia, e zelo. . com
que 53 desempenharam do tão ardua incum-
bonda, o bem assim as pr ça,s do prot, que,
pela sua dedicação e insistente esforço, tsr-
naram-se dignas da estima O consideração
de nus superiores.	 •

Saude e fratornidade. —J. N. de Medeiros
Mallet.

Menisterio da Guorra—N. 2.099—Rio do
Janeiro, 27 de dezembro de 1901.

Si'. chefe do Est ido-Maior do Exercito
Tendo-se realizado hoje, na fortaleza do São
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Requerimento despachada

ifla6 de jaaeiro de 1001
•D: Irene Filomena Pires . Corrêa, pedindo

pensão na qualidade de mão do contribuinte
do montepio Feliciano Primo Corrêa, tele-
graphistade 3 , classe da Repartição Geral
dos Telegraphos.--- Deferido:

•

•Directoria Geral de Obras e Viação

Por portaria de 6 do corrente, proro-
gou-se por 60 dias, COM vencimentos, na
tbrina.kla,^lei, a licençade 90 dias concedida
pela directoria da Estrada de Ferro Central
do Brazil ao conductor de trem do l a classe
da mesma estrada Geraldo da Motta Lagden,
para tratar de sua saude.

,

• •
Requerimentos despachados

Dia 7 de janeiro de 1902

Arguir Diniz Lagarde, solicitando reconsi-
deração do despacho anterior que indefiriu
seu pedido para vender monographias agri-
colas. nas estações da Estrada do Ferro Cen-
tral do Brazil.—Mantenho o despacho an-
terior.

Antonio do Souza Ribeiro, pedindo auto-
rização para apprehender lenha e carvão
que se acham depositados na estação de
Campo Grande, da Estrada do Ferro Central
do Brazil, o que allega terem sido retirados
das manas da fazenda do Matto da Paciencia,
do propriedade do requerente.—Nada ha que
deferir.

•n•n•••••

DIRECTOrtIA. GERAL DOS CORREIOS

Por portaria de 7 do corrente, foi conce-
dido o auxilio de vinte o cinco mil réis men-
saes ao agente do correio do Villa Nova do
Lima, no Estado de Minas Geraes, para alu-
guel da , casa em que funcciona aquella
agencia-.	 - -

Requerimento. despachado
.	 •

Dia 4 de janeiro de 1902

Norberto de Azevedo Quintanilha, agente
do correio do Nova Friburgo, pedindo annul-
lação do acto do Sr. administrador dos Cor-
reios do District° Federal, por lho parecer
não poder assumir a responsabilidade do ex-
travio do registrado sob o n. 2.823, proce-
dente da agencia, alludida.—Indeferido, á,
vista das informaçbes.

8ECO:0 JUDICIÁRIA
Gabinete' do Procurador Geral da

• Republica

pR'QCURADOR GERAL, O MINISTRO DR. LUCIO
-	 • DE MENDONÇA.

Dia 7 de janeiro de 1902

Confiícto de .jurisdiceiZo;

N. 111— Edtro o juiz seccional do Estado
do Rio de Janoiro e o juiz municipal do
termo de S. Fidels , no mesmo Estado.—
A' vista da resposta da Dr. juiz municipal
de S. Fidelis, deve ser julgado improce-
dente o conflicto negativo, pois já uma das
partes se tem por compotonto para perante
eila correr o processa.

CtIrte de Appellação
SESSXO DO CONSELHO SUPREMO - EM 7 DE

JANEIRO DE 1902
Presidencia do • Sr. desembargador Rodri-

gues — Secretario, o Sr. Dr. Emristo Goa-
zaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Fernandes Pinheiro, Guilherme Cintra o
Villaboirn, procurador gorai do District°.

JULGAMENTOS

Habcas - corpus

N. 2.726—Paciente, Pedro Joaquim Gou-
vêa..—Adiado o julgamento para a. primeira
sessão do conselho, prestando mais informa-
ções o presidente do Tribunal Civil e Cri-
minal.

N. 2.732—Paciente, Antonio Francisco de
Paiva.—Adiado o julgamento para a pri-
meira. sessão do conselho, informando o pre-
sidente do Tribunal Civil e Criminal.

N. 2.734—Paciente, José Vieira do Brito.
—Negaram a podida soltura ao paciente,
visto achar-se condomnado pelo Tribunal
do Jury, nas penas do art. 358, combinado
com o art. 13 do Codigo Penal.

N. 2.735 —Paciento, Domingos
—Adiado o julgamento para a primeira ses-
são do conselho, requisitando-se novas infor-
mações do presidente do Tribunal Civil e
Criminal.

N. 2.737—Paciente, Adelino Fernandos.—
Negaram a pedida soltura ao paciente,
attenta a informação prestada polo juiz da
4s Pretoria.

N. 2.738—Paciente, Soraphim Buena de
Oliveira.— Decisão identica á do numero
2.737.

N. 2.739—Paciente, Antonio Pinto Lopos.
—Prejudicado por tor sido posto eia liber-
dade.

N. 2.740—Paciente, José Pedro Vianna.—
Negaram a podida soltura, visto estar o pa-
ciento pronunciado no art. 33, § 4° do Codigo
Penal.

N. 2.741—Paciente, Domingos Soares da
Costa.—Adiado o julgamento para a pri-
meira sessão do consolho, informando o presi-
dente do Tribunal Civil e Criminal.

N. 2.742—Paciento, João da Costa.— Con-
cederam a podida ordem para ser o paciento
apresentado na primeira sessão do conselho,
informando o delegado da 4, circumscripção
urbana.

N. 2.743 — Paciente, José Monteiro Tei-
xe".—Docisão identica á, do n. 2.742.

N. 2.744 — Paciente, Francisco Antonio
Ferreira.— Decisão idontica á do n. 2.742,
informando o delegado da 3' cIrcumscripção
urbana.

N. 2,745 — Paciente, José Cruz Gaivão
Burgos. — Decisão idontica, á do n. 2.742,
informando o juiz da 108, Protoria.

N. 2.746—Paciente, João Felismindo dos
San tos.—Decisão idontica á. do n. 2.742, in-
formando o presidente do Tribunal Civil e
Criminal.	 -

N. 2.747 — Paciente, Mario Teixeira de
Carvalho.—Decisão idontica á do n. 2.746,
informando o presidente do Tribunal Civil e
Criminal.

N. 2.748—Pacientes„Toão José da Cunha o
Luiz Joaquim Fernandes —Decisão identica
á do n. 2.742, informando o delegado da 3,
circumsndpção urbana.

N. 2.749— Paciento, Antonio Pereira...
Decisio identica á, do n. 2.742, informando
o delegado da 8' circumscripção suburbana.

N. 2.750 — Paciento, João Rodriguos.-
Ião idontica, á do n. 2.746. informando

O' presidente do Tribunal Civil e Criminal.

PASSAGENS

AppellacDes commerciaes

N. 1.995 — Ao Sr. desembargador Es-
pinola.

N. 2.260—Ao Sr. desembargador Tavares
Bastos.

Ns. 1.695 e 2.293—Ao • Sr. desembargador
Dodswor

Appellações eiveis

Ns. 1.932 e 2.157—Ao Sr. desembargador
Espinola.

Ns. 2.239 e 2.255—Ao Sr. desembargador
Tavares Bastos.

N. 2.132 — Ao Sr. desembargador Do-
dswort.

AppellaçLes crimes	 •
Ns. 655, 660 e 663—Ao Sr. desembargador

Espinola..
N. 661 — Ao Sr. desembargador Tavares

Bastos.
N. 667 — Ao Sr. desembargador Miranda

Ribeiro.
N. 666—Ao Sr. desembargador Dodsworth.

•
COM DIA

Accórd(7o publicado
N. 654.

SESSÃO DA CÂMARA CRIMINAL EM 7 DE
;Amuo DE 1902

Presidencia do Sr. desembargador Fernandes
Pinheiro — Secretario, o Sr. Dr. Evaristo
Gonzaga	 •

Compareceram os Srs. desembargadoreet
Espinola, Dias Lima, Tavares Bastos, Mi-
mada Ribeiro e Dodsworth.

JULGAMENTOS

Appellaello crime

N. 856 Relator, o Sr. desembargador
Dias Lima ; appellante, a justiça, por seu
promotor ; appellado, alferes João Baptista
Pires de Almada. — Deram provimento a
appollação para mandar o réo a novo jury,
por incongruoncia ás respostas aos quisitos.

:zer~seas

NOTICIÁRIO
Tribunal do Contam —Ordens da

pagamento sobro as quaw proferiu, despa-
cho de registro, em 7 cio corrente, o Sr.
presidente deste tribunal:

Ministorio da Industrio., Viação e Obras
Publicas—Avisos: .

N. 3.312, do 26 de dezsanbro, pagamento
de 4:965$650 a M. Laxa: & Comp., do for-
necimento á Estrada, do Ferro Central do
Brazil em novembro 'ultimo;

N. 3.338, da mesma data. idem de 851$
a diversos, de fornecimento de carroças para
o serviço de esgoto de aguas pluviaos,
cargo da Inspecção Geral das Obras Publicas,
no mez de setembro ultimo;

N. 3.318, da mesma data, idem de
4:087$800 á. Companhia Lloyd Brazileiro.
do passagens concedidas a immigrantes du-
rante o mez de junho ultimo;

N. 3.319, da mesma data, idem de
3:603$700 á mesma idem idem nos mezes do
agosto a novembro ultimo;

N. 3.326, da mesma data, idem de 4:500$,
á mesma, da primeira viagem na linha do..
sul pelo paquete Destino DM novembro.ultimo;

N. 3.327, da mesma data. Idem de 4:504
á, mesma, da quarta viagem na linha do
sul pelo paquete Prudente de Moraes no
mez do outubro ultimo;

•
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tura
eontigrada

Tendo do
vapor

Humidade
relativa

VENTON

o Direcção

1 b. ma.... 757.5 20 6 16.3 91 0.0
4 h.	 ma.... 757.1 20.9 16 5 91 4.3 NNE
7 h. na.... 758 5 20 6 15.5 86 0.6
10 h. ma.... 7-8.8 21 5 15 3 80 2.0 SE
1 h. t 	 758.4' 22.3 16.4 81 1.6 SE
4 h. t 	 757.7 22.8 16.3 84 3.3 SE
a	 11 ,	 s 	 758 3 23.2 17.8 89 1.0 SE

10 h. na 	 758.0 22.8 18.1 88 1.0
4.1.1nn••••.

Médios 	 758.04 21.82 16.52 $6.25 1.0
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N. 3.317, da mesma data, idem de
6:028.$800 á mesma, do passagens concedi-
das a iminigrantes no mez do maio ultimo;

N. 3.322, da mesma data, idem do 240$200
á mesma, idem idem no mez de agosto ul-
timo;

N. 3.292, do 23 de dezembro, Idem de
9:000$ á mesma, de viagem na linha in-
tormediaria ' pelo paquete Victoria em
agosto ultimo;

N. 3.294, da mesma data, idem do
2:083$330 á mesma, da segunda viagem na
linha do Espirito Santo pelo paquete Itape-
mirim. em agosto ultimo;

N. 3.295, ' da mesma data, idem de
2:083;5330 á mesma, da primeira viagem na
linha do Espirito Santo pelo paquete Mayrink
em setembro ultimo;

N. 3.296, da mesma data, idem de
12:150$ á mesma, da quarta viagem na li-
nha do norte polo paquete Mandos em ou-
tubro ultimo;

N. 3.297, da mesma data, idem de 12:150$
á mesma, da terceira viagem na linha do
norte pela paquete Planeta em outubro
ultimo;

N. 3.298, da mesma data, idem de 129$400
a Marques, Costa & Comp., de fornecimen-
tos, em outubro ultimo, ao escriptorio do
engenheiro chefe da ilsca.lização da rede
fluminense das estralas da Leapoldina Rail-
way'Company.
- Ministerio da Justiça e Negocias Inte-

riores-Avisos:
N. 2.725, do 20 de dezembro, pagamento

do 67$600 a Leopoldo Migam, de despem
miudas do Instituto Nacional do Musica em
novembro ultimo ;

N. 2.769, de 27 de dezembro, idem de
7 :383$659 a diversos, do material fornecido
á Casa de Correcção em novembro ultimo.

Ministerio da Fazenda-011Icios:
N. 59, ' da Delegacia Fiscal em Alagaas.,

de 28 do agosto, credito de 6:082709 áquella
delegacia para pagamento das quotas a que
fez jus no anno de 1897 o pessoal da Alfan-
dega de Penedo ;

N. 148, da Delegacia Fiscal no Certt,de 2 de
dezembro, idem de 34680 áquella delegacia
para pagamento das porcentagons devidas
aos empregados da alfandega daquelle Estado
que confeccionaram os mappa,s estatisticos
do mm de novembro ultimo ;

N. 209, da Eitatistica commercial, de 17
de dezembro, pagamento de 387$500 a di-
versos, de fornecimentos áquella repartição
em novembro ultimo.

Caixa do Amortização - Pa-
gam-se hoje os juros das apolices carrespan-
dentes ás lettras J o K.

•

Estrada de Ferro Melhora-
mentos no Ilrazil -Pelo Sr. Mi-
nistro da Industrias Viaçao e Obras Publicas
foi hontom inaugurado, ás 2 1/2 horas da
tarde, perante grande numero de pessoas,
o trecho da Estrada de Ferro Melhoramen-
tos no Brazil o cuja linha do prolongamento
tem a extensão de 4k44.

Pagadoria do Thesouro -
Pagam-se hoje as seguintes folhas :

Montepio dos funccionarios publicas da
Justiça, C pensões provizorias.

Internato do Gyannasio Na-
cional - O resultado dos exames presta-
dos neste internato no dia 4 do corrente foi
o seguinte :

30 anno-Francez-Approvados : com dis-
tincção, Belisario AugusSo Soares de Souza ;
plenamente, Azuil de Almeida Peixoto ; sim-
plesmente, Alfredo Balthazar da Silveira,
Arthur Forreira Braga, Carlos Graeiano
Gomes de Almendrá e Domingos de Me-
nezes.

Latim-Approvados: com distinessa.:ci, Azuil
do Almeida Peixoto e Bolisario Augusto
Soares do Souza • simplesmente, Alfredo
Balthazar Silveira, Arthur Ferreira
Braga, Carlos Graciano Gomos do Almendra
e Domingos de Menezes.

Inglez-Approvados: COM disti acção, Azuil
de Almeida Peixoto e Bolisario Migaste
Soares do Souza ; plenamente. Carlos Gra-
ciano Gomes de Almendra ; simplesmente,
Alfredo Baltha.zar da Silveira o Domingos
do Menezes.

Mathematica-Approvados : com distinc-
ção, Ernesto Mada Jacy ; plenamonte. Ju-
venal Meirolles do Mesquita ; simplesmente,
Hugo Martins Ferreira e José Pires de Lima
Rebello.

Geographia-Approvados : com distincção,
Ernesto Maia Jaey ; plenamente, Hugo Mar-
tins Ferreira, Josê Pirewde Lima Rebello e
Juvenal Meirelles do Mesquita; simples-
mente, Domingos Ferreira Louzada Junior,
Gastão Renato da Costa 'Ramos e José Bo-
tolho Reis.

Portuguez-Approvad ás : com distincçãa,
Ernesto Mala Jaey '• simplesmente, Domingos
Ferreira LouzadaJunior, Gastão Renato da
Costa Ramos, Glauco da Cruz Ribeiro, Hugo
Martins Ferreira, José Botelha Reis. José
Pires do Lima Rebollo o Juvenal aleirelles
de Mesquita.

•

Desenho - Approvados com' distincção,
Ernosto Maia Jacy ; plenamente, Gastão Re-
nato da Costa Ramos, Hugo Martins Fer-
reira, José Botelho Reis, José Pires de Lima
Rabona e Juvenal Meirellea do Mesquita;
simplesmente, Domingos Ferreira Louzada
Junior e Glauco da Cruz Ribeiro.

Houve quatro reprovações em matheMa-
tica, uma ora latim, uma em inglez e uma
em geographia. ,

40 atino - Historia geral-Approvados
com distincção, Amorico Oberlander,' sargo-
miro . Tavares de Medeiros o •Genaro Arnaud.
do Pilar Amaral; plenamente; Antonio Alves'
Vianna Sá ; simplesmente, Attila de Souto
Gaivão.

Allemão-Approvados : plenamente, Amo-
rico Oberlander. Antonio Alvas Vianna Sã
e Genaro Arnaud do Pilar Amaral ; sim-
plesmente, .Attila do Souto Gaivão.

Grego - Approvados : com distincção, Ge."
naro Arnaud do Pilar Amaral ; plenamente,
America Oberlander ; simplesmente, Attila
de Souto Galvã,o.

50 anuo- Physica e chimica - Approva-
dos : cora distincção, Marip Bramia, Alvaro
de Lemos Torres e Alcides Lobo 'Via.nna ;
plenamente, Adolpho Martinez Reis, An-
tenor Espozel Coutinho, Arthur Ribeiro Gui-
marães, Firmino Edgard Mury e João Bra-
zilio Ferreira da Silva ; simplesmente, Luiz
Alvaro Bordini, Luiz do Lacerda Guimarães,
Nelson de Castro Barbosa, Sisinio Antonio
Dias Peixoto e Raul do Avellar o Almeida.

Historia natural- Approvados : esin dis-
tincção, Luiz deLacerda Guimarães e Maria
Brauno ; plenamente, Luiz Alvaro Bordini.

Nelson de Castro Barbosa, Sisinio Antonio
Dia' Peixoto o Raul de Avellar o Almeida.

Historia geral - Approvados : com dis-
tincçã,o, Luiz do Lacerda Guimarães e Mario
Braune ; plenamente. Luiz Alvaro Bordini,
Nelson de Castro Barbosa, Sisinio Antonio
Dias Peixoto o Raul de Avaliar e Almeida.

Allemão-Approvados plenamente, Alci-
des Lobo Vianna, Alvaro do Lemos Torrei,
Arthur Ribeiro Guimarães e Firmino Edga,rd.
Mury.	 . .

Externato do Gymnasio Na-
cional- Effectuam-se hoje, ás 10 hora
da manhã, os exames oraes do 50 anno. Des.
vem comparecer todos os respectivos alu-
nanos.

0:..s3rwatorio do Rio de Janeiro- Boletim Meteorologia° - Dia 4 do janeiro do 1902.

• Extremos da temperatura: Maxim:Ni h. da tarde, 234 .7; minha°, 7 h. da manhã, 20 ›.3.-Ozone: 7 h, da manhã, 1; 7 h. do, nealm,Evaporação em 24 horas, 1 u/s,,2.
Chuva eallida: ás 7 h. da manhã, 1 m ps ,23. Total em 24 horas, 102/1'0,23.
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Obaervatorio do Rio Cila Janeiro - Boletim Meteorologico - Dia 5 de janeiro de 19C2.
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Extremos da temperatura: - Maximo 4 h. tarde, 30 ,.8; minimo 7 b. da manhã, 19 %.5.-Ozone: ás 7 h. da noute, 2.
Evaporação em 24 horas, 22"0.
Horas‘de insolação (holiographo) 9 h., 15 m. ou 9h. 25 m.

Directoria de Meteorologia do Ministerio da Marinha - Repartição da Carta Maritima -Mappa das
observações feitas a O	 de gréenwich na la (locada do mez do dezembro do 1901

POSTO DE OBSERVAÇÃO : BARRA DO RIO GRANDE DO SUL

----

Lat. approximad,a: 32 1 09' 00' S L9n2. approximada: 520 03' 00" W Grto.
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1

O . observador, Jo(ro Germano Filho, ostai;ionario do 24 classe.

•
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Directoria de Meteorologia do Ministerio da Marinha - Repartição da Carta Maritima - Resumo
metoorolog,ico e magnetico do dia 6 de janeiro do 1902 (segunda..feira)
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Observaç5es das Esta çôes dos Estados a O h m. de Greentoich (9 11 .07 m a. t. m. da Capital)

h	 01 • .
•

Recife.. ..... 9 40 a 759.30 27.8 19.84 71.0 ESE	 ? ? - ..	 9 - 1 1 - - -
A racajú 	 9 32 a 762.10 29.2 23.00 76.0 S	 3 Bom Nevoeiro ..	 3 - 29.5 25.7 - - -
Florianopolis. 8 46 a 760.60 24.0 20.27 91.0 NNW	 4 Incerto • ..	 9 - 26.523.7 - - --‘
Rio Grande 	 8 32 a 756.50 22.8 18.2J 88.7 NE	 3 Encoberto Nevoeiro ..	 10 - 24.5 21.6 - 51.00 -

RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

Declinacito=8* 13' 12" NW

OBSERVAÇÕES Á (PM. DE GIM. FEITAS PELOS CAPITÃES DOS PORTOS (9 h07 91 T. M. DA CAPITAL)
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Plorianopoli g 	
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?
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-
Peq. vagas
Vagas
Vagas

?
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-
-
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---
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?
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OCCURRENCIAS
Em S. Salvador chuviscou hoje pela manhã.
No Rio Grande ehoveu hoje pela madragad*. O tempo continuou incerto.
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Correio — Esta repartição expedirá
malas bojo pelos seguintes paquetes

Pelo Conznzandante Alvim, para Ca.bodello
(Parahyba do Norte), recebendo impressos
até ás 12 horas da manhã, cartas para o
interior até ás 12 1/2 da tarde, ditas com
porte duplo até a 1 e objectos para registrar
até ás 11 da manhã.

Pelo Rabira, para S. Francisco o Rio
Grande,rocebendo impressos a.té ás 10 horas
da manhã, cartas ,para o interior até ás
10 1/2, ditas com porte duplo até ás 11
e objectos para registrar até ás 9.

Polo Tagus, para Buenos Aires, Antonina
e Paranaguá, recebendo impressos até ás 12
horS..s da manhã, cartas para o interior até

meia hora da tarde, ditas com porte duplo
para o exterior até a 1 e objectos para re-
gistrar até ás 11 da manhã.

Pelo Dandbe, para Bahia, Pernambuco e
Europa, via Lisboa, recebendo impressos até
a 1 hora da tarde, cartas. para interior até
1 1/2, ditas com porte duplo o para o exte-
rior até ás 2 o objectos para registrar até
ás 12 da manhã.

Pelo Trier, para Lazareto, Bahia, Per-
nambuco e Europa, via Lisboa, recebendo
impressos até ás 4 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 4 1/2

'
 ditas com porte

duplo e para o exterior atéás 5.
•

— Amanhã:

Pelo Esperança, para Bahia o Aracaju, re-
cebendo impressos até ás 7 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 7 1/2, ditas
com porto duplo até ás 3 o objectos para
registrar até ás 6 da tarde de hoje.

Nota — Saques para Portugal o valos pos-
taes para o interior, nos dias utois, até ás
2 1/2 horas da tarde.

— Recebimento de encommendas para Por-
tugal, Açores e Madeira, nos mesmos (liai,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, aasi
veipera da partida dos paquetes que se des-
tinarem a Lisboa, exceptuando os da Com-
pagnie Messageries illarittmes ; o entrega,
talibom nas mesmos dias, das 10 da manhã
ás 2 da tarde.

RENDAS PUBLICAS

701:119$475

152:117$060
•

855 :234535
—

Em igual periolo de 1A01... 1.316:911$129

RECEBEDORIA DA CAPITAL FEDERAL

Renda arrecadada de I. a 6
de janeiro do 1902 	

Idem idem no dia 7 	

Em igual psriedo de 1901...

RECEBEDGRIA DO ESTADO DE MINAS GERAES
NA CAPITAL FEDERAL

Arrecadação do dia 7 do ja-
neiro do 1932. .....

De 1 a 7 	
Em igual periodo do nono

passa do 	 	 47:04%.329

EDITAES E AVISOS
Externato do Gymnasio

Nac ional
EXAMES DE PREPARATORIOS

Do ordem do Sr. director, faço publico,
para conhecimento dos Interessados, que do
dia 2 ao dia 11 do janeiro proximo, das 10
ás 2 horas da tarde, acham-se abertas nesta
secretaria as inscripçõos para exames de
preparato rios.

Os requerimentos serão feitos pelos pro-
prios candidatos, que os acompanharão de
attestado do identidade do pess)a, passado
pelos paes ou tutores, ou por possoa conhe-
cida, que confirme as allogações possoaos dos
requerentes.

Poderá tambem passar esto attestado
director do estabelecimento onde os reque-
rentes houverem estudado.

Os candidatos deverão declarar nos reque-
rimentos o curso superior ou especial em
que pretonderem matricular-se.

Pala inscripção em cada mataria, será paga
a taxa do 5$500 em estampilhas.

Encerrada a inscripção, sob nenhum pro-
toxto, será quem quer que soja adrnittido a
cila.

E' prohibida, sob pena do nullidade dos
exames, a inscripção, na mesma época, em
mais do um Estado ou cidade.

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
cional, 24 do dezembro do 1901.—Paulo Ta-
vares, secretario.	 (.

Thesouro Federal
CONCURSO DE PRIMEIRA ENTRNCIA PARA EM-

PREGOS DE FAZENDA

De ordem da Commissão Fiscalizadora faço
publico que serão chamados hoje, 8 do cor-
rente, á prova oral do escripturaçãa mer-
cantil, os seguintes candidatos:
Henrique 13rasilionsa Forreira da Silva.
Eugenio de Almeida Monteiro.
Arnolpho Nolasco do Rezando.
Enrico da Costa Rodrigues.
Guilherme Paranhos Valioso.
João de Araujo Roméro.
Henrique de Gusmão.
Decio Fernandes Guimarães.
Adriano Joaquim Ferreira, Junior.
Carlos do Lira o Oliveira.

Sala da Commissão Fiscalisadora,, na Im-
prensa Nacional, 8 de janeiro de 1902.-
O secretario, Josd Garlos Pereira de 'Aze-
vedo.

Directoria das Rendas Publi-
cas do Thesouro Federal

TERIIENO DE MARINHAS NA BASE DO MORRO
CAVALLÃO, $on N. 638, SACCO DE SÃO

FRANCISCO, NA JURUJUBA, FB,EGUEZIA DO

MESMO NOME, EM NITIIEROY, CONCEDIDO POR
AFORAMENTO AO DR. BENTO MARIA DA
COSTA, CUJA TRANSFERENCIA. REQUEREU
PARA THOMAS CLEPHAN JACKSON

Tendo sido approvado, por despacho do 30
do agosto ultimo, (leste rninisterio, o afora-
mento concedido ao Dr. Bento Maria da
Costa pela Camara, Municipal do Nitheroy
do terreno do marinhas acima referido sem
o cumprimento das formalidades legaes, de
quo fazem parte o termo de medição, con-
frontasões o avaliação do mesmo terreno,
que já so acha lavrado nesta directoria o
assignado pelo zelador interino dos proprio-
naci mus o o cancessiona,rio, representado
por seu prJeurador :ntitante, doven-lo ser o
trd3s:no termo igualmente assignado pelos
e )nfrontintes do lesto e oeste Jorg,o Wils
inot o The Leopoldina Rai1zoaq Cwnpanv, quo
tinda nau o fizeram, sai) por isso convidadol

tos a virem fazei-o dentro do prazo de 15
dias, contados da data desta, ou declararem
os motivos por que deixam do o fazer,findo o
que considerar-se-ha preenchida a mesma
formalidade, produzindo aquelle documento
todos os atreitos legaes.

Capital Federal, 30 do dezembro de 1901.
—A. P. Cardoso de Menezes e Souza, dire-

	

ctor-interino.	 (•

Recebedoria da Capital Fe-

	

.	 deral
INDUSTRIAS E PROFISSÕES

De ordem do Sr. director previno aos
Srs. interessados que, de accordo com as de-
clarações do que trata o disposto nos arts.70
o 90 do regulamento n. 2.792, de 11 de ja-
neiro do 1898, foi alterado o lançamento dos
estabelecimentos abaixo mencionados para o
exercicio da 1902.

Silva Gomes & Comp., rua do attete
n. 226.

Dr. Cata Preta, Marinho o Werneck, rua
Clapp n. 3.

Malate Mabeli, rua da Misericordia n. 56.
Franklim Alvares, rua D.Manool n. 62.
Bernardo Pereira, rua do Cotovollo n. 2.
João Manoel Fernandes da Silva, rua Eva-

risto da Veiga n. 42.
Paula Ferreira, rua do Passeio n. 1.
José do Abreu, rua Chefe de Divisão Sal-

gado n. 70.
Jorge Fadoul Foutié, rua da Lapa n. 16.
José Carvalho da Fonseca, rua da Gloria

n. 53.
Andrade & Irmão, rua da Gloria n. 64.
João dos Santos Ramallio, rua Pinheiro

n. 29.
Antonio Luiz Ferreira, rua Senador Cor-

rêa n. 1 A.
Joaquim de Carvalho Pinto, rua das La-

ranjeiras n. 29.
Mine. Justine Mahoen, rua das Laranjeiras

n. 47.
Antonio da Silva Soares, rua de S. Cle-

mente n. 49.
Soares & Irmão, rua do S. Clemente

n. 28.
Joaquim Alves Castanheira, rua General

Severiano n. 9.
Uchéa & Miranda, rua Dr. Nascimento

Silva Sem numero.
Manoel Faustino dos Santos Lisboa, becco

dos Ferreiros n. 9
Recebedoria da Capital Federal, 4 do ja-

neiro do 1902.-0 encarregado do lançamento,
lodo Januario dos Santos Ramos.

Recebedoria da Capital
Federal

Da ordem do Sr. director desta rPcobe-
doria, intimo os cidadãos abaixo maneio-
nados a. no prazo de 15 dias, apresentarem
as suas defesas por terom sido autoados por
infracções do regulamento dos impostos do
consumo, a saber

Francisco Antonio dos Santos, estabole-
chio á rua General Gurjão n. 33, por ter
expasto á venda no seu estabelecimento
39 maços de cigarros, sem estarem sollados
o com rotulos do fabricante Lima & Comp.,
infringindo assim o disposto nos a,rts. as. 3
e 50 do regulamento annexo ao decreto
n. 3.622, do 26 do março de 1900;

Francisco Fonseca & Comp., estabelecidos
á rua da Alfande,ga n. 246, por terem ven-
dido á Viuva Couto, estabelecida com hotel
na cidade de Maga, uma caixa contendo
12 garratas de ve,rmouth estrangeiro sem
estarem saltadas nem acompanhadas dos re-
spectivos soltos, infringindo assim o dis-
posto nos mis. 1-1, § 1 0, e 53 do citado ra-
gu Lamento.

Recebedoria, 7 do janeiro de 1902, —
Iodo Rodrigues Pereira da ertsz„

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 1 a 4 do janeiro

	

de 1902 	
Idem do dia 7:

	

Em papel 	  1172'1071

	

Em ouro 	  34:878089

221:9931523
83:8481,918

310:842$441

335:897$534

20:9'541;08
61:504003

pelo prasonte edital os intismos confrontan-
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Alfandega do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta altándega se faz

publica, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados, com si-
gna,es do avarias e de falta ; devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se no
prazo de 15 dias para providenciar a res-
peito.

Vapor francez Parahyba, procedente do
Havre, entrado em 26 de dezembro de 1001.
-Manifesto 856.

Armazem n. 107- JOPF : 1 caixa n. 13,
repregada.

RSC : 1 dita n. 12, avariada.
MCCD : 1 dita n. 334, idem.
JN : 1 dita n. 901, idem.
CC : 1 dita n. 2, idem.
MG : 1 fardo n. 3.652, avariada.
CPC : 1 caixa n. 7.295, reprega.da.
B-B: 1 dita n. 145, avariada.
PB: 1 dita n. 5, repregacla.
Idem: 1 dita n. 8, idem.
ADSS: 1 dita n. 561, idem.

- LF: 2 ditas ns. 16 e 17, reprogadas o ava-
riadas.

MCC: 2 ditas es. 332 o 330, repregadas.
AACC: 1 dita n. 144, avariada.
BI: 1 dita n. 70, roprog,ada o avariada.
Bragança: 1 dita n. 195, repregada.
Pimenta-Almeida: 2 ditas es. 2.605 e

2.611, repregadas o avariadas.
AVC: 1 dita n. 357, repregada..

•SGC: 2 ditas es. 58 e 60, reprogadas o ava-
riadas.

Idem: 1 dita n. 27, idem'idem.
J-R-C-C: 1 dita n. 3.159, avariada.
HG: 1 dita n. 269, roprogada.
TP-ME: 1 dita n. 27, ropregada, o ava-

riada.
J-B-F: 1 dita n. 953, idem idem.
LOS: 1 dita n. 2.544, idem idem.
JR.C-F: 1 dita n. 72, idem idem.
LF: I engradado n. 15, ropregado.
Bragança : 1. caixa n. 194, ropregada e

avariada.
LF : 2 ditas ns. 22 e 24, repregadas.
Idem : 1 dita n. 21, idem.
Pimenta-Almeida: 2 ditas ns. 2.613 o

2.604, idem.
SG. C: 1 dita n. 59, idem.
JN-PD : 1 onp,Tada,do n. 900, idem.
LOS: 1 fardo n. 2.513, avariado.
O. C: 1 caixa n. 11, repregada, e ava-

riada.
Vapor allemão Siberia, precedente do

Hamburgo, entrado em 27 do dezembro do
1901.-Manifesto n. 858.

Armatem n. 1-UE-PJS: 1 caixa n. 2,
repregada e avariada.

WC: 1 dita n. 6.006, idem idem.
LC-CTB: 1 dita n. 3.278, avariada.
AML: 2 barricas ns. 50 o 45, repregadas.
AM: 1 dita n. 56, idem.
CCC: 1 caixa n. 3.895, idem.
DIA: 1 dita n. 3.765, idem.
JBI: 2 ditas ns. 2.116 e 4.532, idem.
JBC: 1 barrica n. 153, idem.
MVC: 1 caixa n. 87.399, repregada cava-

nada.
RI: 1 barrica n. 61, idem idem.
30-Maia : 2 caixas ns. 724 o 264, repre-

gadas.
30-Maia: 2 caixas ns. 265 e 270, idem.
Idem: 1 dita n. 2.999, idem.
Idem: I dita n. 272

'
 idem.

Idem: 1 dita n. 2.938 idem.
Vapor ingloz Homer. procedente de Li-

verpool, entrado em 27de dezembro de 1901.
-Manifesto n. 857.

Armazena n. 15-CDC: 2 caixas ns. 2 o 1,
repregadas.

CC: 1 dita n. 2 idem.
1111: 1 barrica n. 303, idem.
C-R: 1 caixa n, 32, idem,
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()ABC: 1 dita n. 4.314, idem.
Idem: 1 dita n. 4.312, repreg,ada e ava-

riada.
DM: 1 dita n. 10, idem idem.
Idem: 1 dita n. 12, idem idem.
Ferreira: 1 barrica n. 523, avariada.
J-DIA-S: 1 dita n. 2.966, idem.
CCM-R: 1 caixa n. 2, idem.
Vapor inglez Bellanok,procedente do Nova

York, entrado em 31 do dezembro de 1901.-
Manifesto n. 867.

Armazem n. 3-A-I: 2 caixas es. 2.731 o
2.751, repregadas.

AA: 2 ditas es. 4.025 o 4.026, idem.
AAS: 1 dita n. 9.534, idom.
B-M-C: 1 dita n. 105, idem.
CEC: 2 ditas ns. 121 o 118, idem.
Idem: 2 ditas es. 124 e119, idem.
Idem: 1 dita n. 120, idem.
EE: 2 ditas ns. 2.125 e 3.919, idem.
EC: 1 dita n. 2, idem.
EV : 7 fardos ns. 119 a 125, avariados.
Idem : 4 ditos ns. 127 a 131, idem.
WIC : 1 caixa n. 40, avariada.
T : 1 dita n. 80, repregada,.
30-Maia, : 2 ditas es. 66 o 67, idem.
SN: 1 dita n. 45, idem.
S : 1 dita n. 5.574, idem.

• Lega,tion of the United-S4ates: ns.sym/146 k,
e sym/215 k, idem.

JCBC : 1 dita n. 2, idem.
JPPC 1 dita n. 22, idem.
J1QC : 2 ditas es. 223 e 228, idem.
Idem : 1 dita n. 245, idem.
Vapor francez La Plata, procedente do

Bordéos, entrado em 30 alo dezembro do 1901.
-Manifesto n. 865.

Armazem n. 12- ET: 1 caixa n. 474, ro-
pregada.

Despachos sobro agua - ABC : 1 dita
n. 9.177, idem.

11SC: 1 dita n. 9.177, idem.
Armazom n. 12 -PBC: 1 dita n. 1, ava-

riada.
PBC: 3 ditas ns. 3 a 5, idem.
JG: 3 ditas es. 16, 1 o 4, idem.
WIC: 1 dita n. 832, idem.
SCal: 1 dita n. 831, idem.
MWC: 2 ditas es. 825 e 826, idem.

WC: 1 dita n. 716, ropregitda o avaria-
da.

JG: 1 dita n. 2, idem, idem.
SCM-AC: 1 dita n. 830, idem, idem,
CSC-B: 1 dita n. 61, idem, idem.
LDR: 1 dita n. 34 k-syn, idem, idem.
JG: 1 caixa n. 2, ropregada o avariada.
JS-129-C: 1 dia a. 35, idem, idem.
CSC: 1 dita n. 60, idem, idem.
Despacho sobre agua-TBRC: 1 dita n.syn,

idem, idem.
ML: 3 ditas ns. 16, 15 o 14, reprogadas.
Ideia: 3 ditas ns. 11, 17 o 10, idem. 	 •
Aramir: . 1 dita n. 36, idem.
EEB: 1 dita n. 659, idem.
HM: 2 ditas ns. 605 o 605 idem.
Vapor francoz Cordillère, procedente do

Rio da Prata, entrado em 1 do janeiro de
1902.
• Armazem das Amostras: Victorino
-1 caixa n. syn 700 k, repregada.

Idem: E.J.Gianillo- 1 pacote n.syn 10k,
roto.	 • •

Carlos Schlome: 1 dito, syn/8 k, avariado.
Armazena n. 6-MP: 1 engradado n. 21,

quebrado.
Armazem de bagagem-Sy/lica,: 1 balá,

syn/13 k, reprogado.
Idem: 1 costa, syn/27 k, idem.

• Manoel-Brandã,o: 1 balá, syn/76 k, idem.
Vapor allemão Itelgrano procedente do

Hamburgo, entrado em 2 de janeiro de 1902.
Manifesto n.

Armazom n. 4 - WIC: 2 caixa ro. 1/2,
avariadas.

9. F. Corrêa: 6 ditas, s/n, idem.
WIC: 1 dita n. 4.653; reprogada.
-Frederico Ott: 1 ditas syn/4 k, idem.
João Meyor & C: 1 dita n. 134, idem.
Idem; 1 dita e, 133 1 idem.
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Wa.n Tenther - Kaserbo Gesand: 5 dita,

syn/a 5 k, idem.
Jules Cainère: 1 dita n. 3k, idom•
Francisco Pedro Flores: 1 dita n. 5k, idem.
Vapor ft .ancez ItEnervais, -procedente do

Marselha, entrado em 31 do dezembro do
1901. Manifesto n. 864:

Arnaa,zem n. 14-AACl: 2 caixas as. 30 e
46, repregadas.

Idem: 3 ditas es. 15, 74 e 4, idem.
C-A-A: 1 dita n. 461, idem.
C-A-C: [dita n. 143, idem.
C-M-C: 1 dita n. 91, idem.
AMC: 1 dita n. 16k, idem.
TBC: 1 dita n. 18.580, idem.
Armazena e. 16-R: 5 fardos as. 1.364/69,

avariados. -
AC: 1 dito n. 3.328, idem.
OABC-SGM: 1 dito n.- 203, repregado.
P: 1 dito n. 111. idem.
Alfa,ndega do Rio do Janeiro, 4 do janeiro

de 1902.- O inspector, Joffo Peixoto da Fon-
seca GuinzarJes.	 ,	 .

Escola Naval
Do ordem do Sr. vice-almirante director,

previno aos interessados que a inspocção do
sande para os candidatos á matricula nos
cursos do marinha e do machinas desta es,
cola terá logar neste estabelecimento no dia
10 do corrente; ás . 11 horas da manhã, ha-
vendo couducçã,'o no Arsenal do Marinha ás
10 horas o 30 minutos. .

Escola Naval, 7 de janeiro do 1902.-Luiz
Lucidio Pereira do Lago, secretario.	 (..

Intendeneia Geral da Guerra
VENDA DE POLVORA

Acham-se á venda nesta repartição aa
polvoras abaixo indicadas com declaração
das respoctivas quantidades o preços,existen-
tos na Fabrica do Polvora da Estreita e eu-
tragues no porto do Mula.

Polvora de caça

151 barris da do marca FFF o 209 da de
marca FF com sete kilos do polvora cada
um e ao preço do 44762.

Poicora de mina

61 barris com oito kilos de polvora cada
um e ao preço do 17$132.

Esses preços comproliondern o envoltorio,
composto de barril propriamente, e capa do
encerado para as duas primeiras marcas e
do barril sarnento para a terceira.

No será vendida quantidade menor do que
a de um barril.

A retirada daquelle porto da quantidade
que for comprada será dentro do prazo que
se marcar.

Nesta Intendencia dar-se-hão as outras in-
formações que forem necessarias.

Primeira Secção • da Intendencia Geral da
Guerra, 4 do janeiro de 1902-Tenente--
coronel Toa.° Antonio de Carvalho, chefe de
secção.	 (.

,..•••••n•1 • •

Inspecção Geral dam Obras
'Publicas da Capital Federal

ESTRADA . DE FERRO DO RIO DO OURO

De ordem do Sr. Dr. inspector geral; faço
publico que do dia 15 do corronto em deante
os trens diarios de passageiros P 1 e P 2
não irão mais ao Cajá o sim á Ilha dai;
Moças o oM3eM4 do operarios o produ-
ctos de pequena lavoura irão ao Cajá e á
Ilha das Moças, do accordo com o horario
que será publicado nos dias 8, 10 o 12 do cor-.
rente.	 .	 '	 ' •

Secretaria da Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital Federal,'7 do Janeiro de
1902,-P. J. da Fonsecal)raya, secretario.

(*
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Estrada do Ferro do Rio do Ouro
Rorario provisorio a começar em 15 da janeiro de 1 902,1

DA ILHA DAS MOÇAS A INI1AUNIA

( Trecho da Estrada de Ferro Melhoramentos no Brazil )

PARA O INTERIOR
	

DO INTERIOR

•	 Estações e paradas.
PCI

Tarde

R C I

Manhã

M C 3

Tardo
Estações e paradas

P C 2

Manhã

R C 2'

Tarde

MC 4
-

Manhã

Ilha das Moças 	 4.38 8.04 5.33 Inhauma . 	 8.27 5.27 5.14
Dr. -Alfredo Mala ( Rua

do Coronel Figueira de Dei Castillo 	 8.32 8.33 5.33 5.33 5.20 5.22
Mello) 	 4.43 4.45 8.09 8.11 5.38 5.40 Cesa,rio Machado 	 8.37 8.37 5.37 5.37 5.26 5.26

Maracanã ( Rua do São Praia Pequena 	 8.38 8.40 5.38 5.40 5.27 5.29
Christovão 	

Quinta ( Rua Duque do
Sa.xe 	   

4.47

4.51

4.49

4.53

8.13

8.17

8.15

8.19

5.42

5.46

5.44

5.48
Jacaré 	
Jockey-Club 	

8.41
8.45

8.41 ,
8.46

5.41
5.45

5.41
5.48

5.30
5.34

5.30
5.35

Mangueira 	
D. Anna Nory 	
Joehey-Club 	  

4.58
5.03
5.06

5.00
5.04
5.07

8.24
8.29
8.32

8.26
8.30
8.33

5.53
5.58
6.01

5.55
5.59
6.02

D. Anna Nery 	
Mangueira 	

8.48
8.52

8.49
8.54

5.48
5.52

5.49
5.54'

5.37
5.41

5.2

5.43
Jacaré. 	 5.11 .5.11 8.37 8.37 6.08 6.08 Quinta 	   8.59 9.01 5.59 6:01 5.48 5.50
Praia Pequena 	 5.12 5.14 8.38 8.40 6.07 6.09 Maraeanã. 	  9.03 9.05 6.03 8.05 5.52 5.56
Cosario Machado 	
Dei Castilho (Liberdade) 	

5.15
5.19

5.15
5.20

8.41
8.45

8.41
8.45

6.10
6.14

6.10
6.16 Dr. Alfredo Mala 	 9.07 9.09 6.07 6.07 . 5.56 5.58

Inhauma 	 5.26 T 8.50 M 6.21 T Ilha das Moças 	 9.14 M 6.14 T 6.03 M

ENTRE CAJU' E S. PEDRO

PARA O INTERIOR DO INTERIOR

P1 Ml Ri M3 P 2 M 2 112 M4
Estações e paradas - Estações e paradas

Tarde Manhã Manhã Tardo Man hã Tardo Tarde Manhã

Cajú 	  -- 8.05 a -- 5.35 S. Pedro 	 5.32 -- 2.24 -- 2.24 •

Rua Bella 	 8.13 8.18 5.42 5.44 Saudade..., 	 6.03 6.03 2.13 2.13 2.36 2.36 _-
Bonifica 	 8.24 8.28 5.49 5.51 Santo Antonio 	 6.11 6.11 2.22 2.22 2.46 2.40 _-
Praia pequena. 	 8.34 8.42 5.57 5.59 Represas Rio d'Ouro -- -- 3.03 3.03 _-
Dói Castillo 	 8.47 8.49 6.05 6.06 Rio d'Ouro 	 6.20 6.23 2.32 2.38 3.13 3.16 _-
Inhauma 	 5.30 8.54 9.00 8.52 6.11 6.23 Paineiras 	 6.33 6.34 2.54 2.56 3.29 3.29 _-
EngRnhe do Matto.. 5.37 5.38 9.07 9.09 8.59 9.00 6.30 6.32 Cachoeira 	 6.40 6.41 3.03 3.05 3.35 3.35 _-
Viemite Carvalho.. 5.43 5.44 9.15 9.17 9.05 9.06 6.36 6.38 José Bulhões 	 6.53 6.58 3.26 3.27 3.50 3.55 _-
I itjá, 	 5.48 5.49 9.20 9.22 9-09 9.09 6.42 6.44 Figueira 	 7.02 7.04 3.32 3.34 4.00 4.00 _-
C011egio 	 5.52 5.53 9.26 9.28 9.12 9.13 6.48 6.50 Retiro 	 7.08 7.08 3.40 3.42 4.05 4.05
Areal 	 5.56 5.57 9.32 9.33 9.16 9.17 6.54 6.56 Itaipú . .. 	 7.14 7.14 3.50 3.52 4.12 4.12 --
Pavtin a 	 6.07 6.12 9.45 9.51 9.27 9.31 7.07 7.01 Belfort Roxo 	 7.26 7.26 4.08 4.14 4.25 4.27 4.00
Cotifielró'	 6.18 6.19 9.58 9.59 9.37 9.37 7.17 7.20 Coqueiros 	 7.38 7.39 4.24 4.25 4.37 4.27 4.09 4.11
Belfort Roxo. 	 6.27 6.31 10.09 10.15 9.46 9.48 7.30 Pa.vuna 	 7.45 7.50 4.32 4.38 4.43 4.48 4,18 4.23
/taipa 	 6.45 8.45 10.3/ 10.33 10.01 10.01 Areal 	 7.59 8.00 4.50 4.51 5.00 5.01 4.34 4.36
Retiro 	 6.52 6.51 10.41 10.43 10.08 10.08 - Collegio 	 8.03 8.04 4.55 4.57 5.04 5.04 4.41 4.43
Fig'u'oira 	 	 6.59 7.00 10.49 10.51 10.13 10.13 - Irag 	 8.07 8.08 5.01 5.03 5.08 5.08 4.48 4.50
José Bulliões 	 7.04 7.09 10.56 11.02 10.18 10.23 - Vicente Carvalho.. 8.11 8.13 5.06 5.08 5.11 5.12 4.55 4.57
Ca:chi:jeira  "' 7.21 7.23 11.18 11.20 10.37 10.37 - Engonho do Matto. 8.18 8.19 5.14 5.16 5.17 5.18 5.02 5.04
Paineiras 	 7.27 7.28 11.27 11.29 10.41 10.44 - Inhauma	 8.25 31 5.23 5.27 5.25 5.12 5.24
RIO d'Ouró 	 7.38 7.41 11.42 11.48 10.57 11.00 - Dei Castillo 	 -- 5.34 5.36 -- 5.29 5.30
RopresasRiod'Ouro -- -- -- 11.08 11./0 - Praia Pequena.. 	 -- 5.41 5.46 -- 5.37 5.38
Sinto Antônio 	 7.50 7.50 11.53 11.53 11.28 11.23 - Bomflca, . 	 4 -- 5.54 5.56 -- 5.44 5.46
Saudade 	 7.58 7.58 19.07 12.07 11.37 11.37 - Rua Baila 	 -- 6.02 6.04 -- 5.51 5.53
S. Pedro 	 8.10 12.20 11.49 - Cajt1 	 -- 6.13 -- 6.00 11
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ENTRE JOSE' BULHÕES E TINGUA'

Ramal de Iguassú

PARA O INTERIOR
	

DO INTERIOR,

Estações e paradas
PI	 1

Tarde

MI	 1

Manhã
Estações e paradas

PI	 2

Manhã

MI 2

Tardo

José Bulhões 	 7.9 11.0') Tinguá 	 6.19 2.35

S. Bernardino 	 7.15 7.15 11.11 11.11 Barreira 	 6.27 6.29 2.47 2.49

Iguassa 	 7.18 7.20 11.15 11.16 Iguassú 	 6.42 6.44 3.08 3.09

Barreira 	 7.35 7.36 11.33 11.35 S. Bornardino 	 6.47 6.47 3.13 3.13

Tinguá 	 7.46 T 11.45 M José Bulhões 	 6.53 M 3.21

Observaçóes

Os trens RleR2e sons correspondentes RG 1 e RG 2 são de recreio, só trafegam nos domingos e dias feriados da Republica,
tendo os passageiros abatimento de	 nos preços de passagem de ida o volta.

Os trens P 1 e P 2 são exclusivos de passageiros bem assim os seus correspondentes PC 1 e PC 2.

O P I irá a S. Pedro as segundas, quartas e sextas-foiras e nos outros dias até José Bulhões. O PI 1 em correspondoncia com
o P I irá a Tinguã ás terças, quintas-feiras, sabbados e domingos. O P 2 partirá, de S. Pedro ás terças, quintas-feiras e sabbados,
trabalhando nos outros dias o PI 2 em correspondencia com o P 2.

Os trens M 1 e M 2 irão a S. Pedro nas terças o quintas-feiras e sômente até José Bulhões nos demais dias uteis, trabalhando
os seus correspondentes MI I e MI 2 até Tinguá nas segundas e sextas-feiras.

Os trens M3eM4 e seus correspondentes MC 3 e MC 4 são destinados a operarios o produtos da pequena lavoura, só terão
carros para passageiros de 2" classe.

Inspecção Geral das Obras Publicas da Capital Federal, 6 do janeiro de 1902.- Josd Manoel da Silva, chefe da 1 a divisão.-
A. P. de Vasconcellos, chefe do trafego.

EDITAL

Terceira Pretoria
De citaçao com o prazo de 90 dias, na fdrma

abaixo

O Dr. Ernesto Babo, juiz sub-protor em
exercicio da 3a Protoria do Districto Fe-
doral da Republica dos Estados Unidos do
Brazil

Faço saber aos que o presente edital
do citação com o prazo de 90 dias virem ou
dello conhecimonto tiverom que, por este
juizo e cartorio do escrivão que este subscre-
vo, cotrom uns autos de acção sumularia
em que é autor Augusto Gomes Ferreira e
réos H. W. Pritchard & Comp., o ora por
parto do mesmo autor me foi dirigida a pe-
tição do teor seguinte: Illm. Sr. Dr. juiz da
3a Pretoria - Augusto Gomes Ferreira,
nos autos da acção summaria que moveu a
H. W. Pritchard & Comp., para cobrança
de salarios, obteve sentença condemnatoria
da firma ré, e extrahiu o respectivo requi-
sitorio. E porque não tenha conseguido
fazer intimar o successor dessa lirma Emma-
nuel Cresta para, dentro do 24 horas, que
correrão em cartorio, pagar-lho a quantia
de um conto quatrocentos e quarenta e nove
mil e duzentos e noventa reis ( 1 :449$290),
principal, juros e custas, ou nomear bons
á. penhora, por se achar elle em legar in-
certo e não sabido da Europa, como certifica
o oficial encarregado da diligencia , quer
jus`áficar essa ausencia por meio de teste-
munhas, afim de sor o alludido Munia-
nuel Cresta citado por meio do editaes
com o prazo de noventa dias, para den-
tro das 24 horas alludidas pagar ao sup-
plicante a quantia supra citada ou nomear

bens á penhora, quantos cheguem e bas-
tem para a solução da condemnação.
Para (electividade do que, requer a V. Ex.
a designação de dia e hora para a in-
quirição das testemunhas, proseguindo-se
nos ulteriores termos do direito. Nestes
termos, espera deferimento. Rio, 28 de no-
vembro de 1901.-Joaquim Santos, advogado.
(Coitada unia estampilha, representando o
valor do 300 réis, devidamente inutilizada,
na fôrma da lei.) Em cuja petição exarei o
despacho do teor seguinte: Sim, designando-
se dia o hora, prenchidas as formalidades
legam. Rio, 28 de novembro de 1901.-Er-
neste Babo. Dosigna.do o dia 30 proximwa,s-
sado, foi produzida a justificação requerida,
com a qual ficou justificado com a prova
testomunhal o deduzido na petição ratro
transcripta. E sendo-me os autos conclusos,
nelles proferi a sentença do teor saguinte:
Julgo por sentença a justificação de ausen-
eia, para que surta seus devidos o jurídicos
onitos, e mando que se publiquem editaes,
na fôrma requerida, afim de ser citado e
justificado, preenchidas as formalidades le-
gaes. Rio, 30 do novembro de 1901.-Er-
neste Babo. Em virtude, da qual mandei
expedir o presente edital do citação com o
prazo do 90 dias. Pelo teor do mesmo é
citado o justificado Emmanuel Crosta, em
lo,ç,far incerto e não sabido da Europa, para
goleada de todo o conteúdo da petição, des-
pacho e sentença retro transcriptos, afim
de no prazo do 24 horas pagar ao justiti-
cante Augusto Gomes Ferreira a quantia de
1:449$290, proveniente do principal, juros da,
mora e custas em que a firma H. W. Prit-
ePard & Comp. foi condemna,da a pagar,
em virtude do sentença condemnatoria pro-
ferida nos referidos autos do acção summa-
ria e de cuja firma e justificado successor,

Sciente tamboril das audiencias deste juizo
quo teem legar ás segundas e quintas-feiras,
á,s li 3/4 da manhã, em a praça da Repu-
blica n. 12 (Palacio da Justiça). E para que
chegue a noticia ao conhecimento do mesmo
justificado Enarnanuel Cresta ou a quem in-
teressar possa mandei expedir o presente
edital e mais deus do igual teor, que serão
publicados o affixados no togar do costume,
que, de assim o haver cumprido, o porteiro
dos auditorias lavrará a competente certi-
dão, de affixação, que trará a cartorio para
ser junta aos respectivos autos para os fins
de direito. Dado e passado nesta 3 a Preteria
do District° Federal da Republica dos Esta-
dos Unidos do Brazil, aos 2 do dezembro do
1901. E eu, José Balduino do Albuquorque,
escrivão, subscrevi .-Ernesto Babo.

PARTE COMMERCIAL
Camara Syn.dical dos Corre-tores de Punidos PublicosCapital Federal
CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA IMETALLICA

Sobro Londres 	
25	 Paris 	
»	 Hamburgo 	
2P	 Ilidia 	
»	 Portugal 	
»	 Nova York

Soberanos 	
Vales do ouro nacional,

P01' 4000 	

90 d/v

12 15/32
$765
$944

19$700

2$187

A' vista

12 27/64
767
948
710
329

3$979
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Avoliccs	 .
Apolices de 3 s/s (inscripções)

nona 	
Ditas do 3°f (inscripções), port 	
Ditas geraes do 5 s/a, miadas 	
Ditas geraes do 5 s/a; de 1:0003000
Ditas do Emprostimo do 1895,

port 	
Ditas idem idem do 1895, nom 	
Ditas idem idem de 1897, port 	
Ditas idem idem do 1897, nom 	
Ditas do Emprestimo Municipal

do 1896, port 	
Bancos

Banco Construtor do 13ra,zil,port 	 	 $500
Dito 13razileiro 	 	 $500

Companhias

Comp. Viação Sapucally 	 	 73500
Dita Melhoramentos no Brazil 	 	 • 9250
Dita Alliança Mercantil 	 	 15$0a0

Debentures

Doba. da Soroca,bana-Ituana, ls
serie 	 	 393750

Ditos da Carris Urbanos do 104	 63$O0[)
Ditos Brazil Industrial....... ....105.3000

Venda a prazo
500 debontures da Sorocabana-

'tirana. l a serie, v/o até 6 do
fevereiro .. , 	 	 41$000

Venda por alvará

19:0003000 em apolices de 3 °/0,
inscripções, port 	 	 672.3000
Capital Federal, 7 do janeiro do 1902.—

Josd Claudio da Silva, syndico.
Onn•••••••••

Junta dos Corrotorea do Mor-
cadorias e de Navios

COTAÇÕES DO DIA 4 DE JANEIRO DE 1902
Algodão em rama
Primeira sorte da Paraliyba, 83200 por 10

kilos.
Mediano, idem 73900 idem.
Regular de Mossoró. 8$ idem.
Café typo n. 6, 53651 a 53719 idem.
Dito idem n. 7. 5.3":11 a 53447 idem.
Dito idem n. 8, 53038 a 53106 idem.
Dito idem n. 9. 43834 idom.
Farinhas de trigo nacionaes, marcas Pri-

meira o ZZ. 23500 a 243500 por 2/2 saccos.
Sebo do Rio Grande do Sul, $750 por kilo.
Talco italiano 210 réis por kilo.

SOCIEDADES ANONYMAS
13rnailianische Hank für

IDeutschland
BALANCETE EM 31 DE DEZEMBRO DE 1901

Activo

Contas correntes garantidas
Caixa matriz, filia,es e agen-

cias 	
Lettras a receber 	
Ditas descontadas 	
Ditas caucionadas 	
Valores caucionados 	
Ditos depositados 	

Caixa :
Em moeda corrente 	

55.335:5253013

Passivo

daí)ital, 1 marco 1$ 	

	

Contas correntes com juros 	
Ditas idem sem juros 	
Caixa matriz, filiaes o cor-

respondentes 	

Dopositos a prazo fixo 	 	 4.087:2183125
Valoroa om caitçã,o e depo-

sito 	 	  20.997:4923'920
Diversas contas 	 	 1.725:6103461

55.335:525$013
--- --

S. E. ou O. — Os directores, Theil.—
Gutschow.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 3 .474—Relatorio descriplivo da carroça

«ideal» para transporte de lixo, invento de
Antonio Coelho de Magalhaes

-
Esta carroça apresenta sobre todas as exis

tentes a vantagem superior entre outras, do
conservar-se sempre fechada, impedindo o
mito aspecto e outros inconvenientes do mos-
trar o seu contoudo, quando nolla for pre-
ciso despejar mais lixo, ou quaesquer do-
trictos . Eis em que consisto este invento,
segundo o desenho.

Fig. l a . Carte transversal — Mostra em
A o corpo da carroça que pôde ser qualquer
das existe ; B, Nide do meio cylindro re-
copetor

'
 conca,vo em posição de receber a

carga ; C, posição do meio cylindro, despo-
jando a carga no interior da carroça; DD,
caixa onde funceiona o meio cylindro, sobre
o tampo superior da carroça, servindo de
supporte dos tampos EE, que fecham o meio
cylindro.

Fio. . 2: Vista da parto posterior da car-
roça F'. Representa uma roda dentada cujo
eixo é o momo do meio cylindro nesta ca-
bocoira, tondo outro eixo o veio (FI) na ou-
tra extremidade do cylindro trabalhando am-
bos sobre mancaos . G, outra roda dentada,
com eixo o manivella, em posição angular
com rolação a F, sorvindo com o seu movi-
mento para fazer gyra,r sobra si o moio cy-
lindro, afim do despejar o sou conteúdo na
carroça o voltando á posição de recepção;
II, tampo com dobradiças fechando hermeti-
camente, por onde se despeja a carroça no
flin do collecta, sendo seguro por uma ala-
vanca em toda a extensão; Elo , posição das
portas do moio cylindro abertas.

Fig. 3. Vista superior do tampo. Sondo I,
a abertura onde funeciona o Mio cylindro
B; EE, tampos abortos; FF, eixo sobro que
gyra, o meio cylinoro.

Fig. 4. Vista Imoral da, carroçaanarcando
D a caixa que resguarda e onde funcciona o
meio cylindro.

Funccionamonto. A posição normal do
moioscylindro o com a concavidade voltada
para cima.

O empregado respectivo, dopois de nella
despejar o conteudo do baldo ou cesta, fará
dar moia volta ao meio cylindro, empu-
nhando a manivella. Logo que isso se dê, o
que será denunciado por uma pancada dos
batentes do moio cylindro no fim desse per-
curso, o empregado g,yra a manivella em
sentido contrario, fazendo o moio cylindro
voltar á posição primitiva.

E' claro que, quando o meio cylindro está
despejando o contendo no interior da cor-
roça, fica com a parte convexa para cima,
conforme a lettra C, fig. la .

Reivindicaçao

E' meu invento, que reivindico neste rola-
torio o seguinte:

Um tampo superior da carroça para roce-
pção do lixo e outros dotrictos, constando do
uma caixa com duas meias tampas, cujo
fundo é movei e consta do meio cylindro cor•
a parte coneava para cima, afim do receber
a carga dando uma meia volta sobre si, des-
carrega no interior da carroça o conteúdo
voltando a sua PosiOlo anterior sena que

nestes movimentos deixe ver o interior da
Cari'oÇa, o que é do superior Vantagem, sob
os duplos pontos de vista hygionica e esthe-
tiro .

2.° O movimento daquelle moio cylindro
receptor, feito por manivolla com ralas
dentadas na posição mareada no desenho, ou
na que melhor a pratica indicar.

Rio do Janeiro, 4 do novembro de 1901.—
Antonio Coelho de Magolheres.

N. 3.475 — Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de iirivilegio, durante
15 annos, na Republica dos Estados Unidos
do Brazil, para «Machina para fabricar
garrafas e objectos semelhantes, cic vidro
soprado.» Invençao de Claude Boucher
Aind, morador em Cognac (França)

A ma,china que faz objecto do presente
pedido do privilegio permitte fabricar me-
canicamente, sem concurso de operarios es-
peciaes, toda a especie de garrafas, garra-
files (bombones), frascos, garrafas do vidro
branco, artigos para conservas, etc., em
urna palavra, a maior parte dos objectos de
vidro soprado, obtidos pelos processos elas-
sicos. Permitto, não ~ente dar uma fôrma,
regular e a solidez requerida ás garrafas, mas
tombem obter emboce.aduras perfeitas,a.ssim
corno os systorias do a,rrolliamento mais
complicados.

Esta ma,china está represontada em deta-
lhe nos desenhos juntos

Fig. I representa um plano, por cima, do
conjancto.

Fig. 2, uma vista de lado, segundo CD,
mostrando o molde medidor durante a com-
pressão do vidro.

Fig. 3, vista de lado, segundo CD, mos-
trando o moldo a aberto para permittir mos-
trar o molde da fôrma dada ao vidro derre-
tido b.

Fig. 4, vista do conjuncto de superficie, se-
gundo AB.

Fig. 5, vista do lado,segundo EF,mostrando
o moldo acabador aberto o apparelho de pi-
capito.

Fig. 6, vista de um vaso destinado a rece-
ber as garrafas brancas ou objectos do fundo
chato ou concavo.

Fig. 7, vista de um vaso para garrafas pi-
cadas ou lavradas.

Fig. 8, corte vertical em meia grandeza
do molde do embocca,dura, 20, mostrando a
haste 27 disposta para o movimento em que
se vasa o vidro no moldo medidor a.

Fig. 9, vista do molde da fôrma dada ao
vidro derretido b, munido de urna pega para
a manobra á mão.

Fig. 10, molde intermodiario b que se‘ abre
longitudinalmente da base ao topo e que dá
a fôrma, completa ao vidro derretido.

Fig. 11, molde intermediario b que forma
a fôrma dada ao vidro dorrotido completo,
composto de um vaso e de dous flancos.

Fig. 12, moldo do fôrma do vidro derre-
tido cornploto, com dispositivo para o abrir
mecanicamente.

Descripç(Zo da machina (V. figs. 1 a 5)
afim do obter um trabalho racional do

vidro, dando tanto quanto possivel os resul-
tados obtidos poios operarios quo trabalham
em vidro, empregando • estos os processos
classicos, emprego

1 0 , um primeiro moldo medidor a quo re-
cebo a quantidade do vidro nocossaria para
a fabricação de uma garrafa ou outro objecto
semelhante;

2°, um segundo moldo intermediario b
para obter uma forma, dada do vidro derro-
tido semelhante á feita pelo operario que
rola o vidro sobro o molde ou em um bloco;

um molde acabador c que dá a fôrma,
da garrafa ou do objecto a fabricar.

Esta combinação permitte, graças ao moldo
intormediario C/, obter produetos notaivei•

6703000
6743000
770$1a0
7923000

7925000
7903000

9243000

1473500

3.723:9693297

15.656:8023096
3.987:9343213
3.746:5133630
1.230:8483530
4.577:0243000

15.189:6203400

7.222:8123847

10.000:0003000
5.952:9773211
3.573:0983974

8.999:1183282
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monte bellos e augrnentar considoravelmente
, a producção pelos seguintes motivos

Quando se emprega sórnonto dons moldes
na fabricação das garrafas, obtem-sa raras
'vezos uma repartição igual do vidro ; portes
muito adelgaçadas se produzem sobro os

sobretudo para as garrafas de uni
corto comprimento, quando se alonga o es-
boço para tirar as asperezas produzidas,
quando se vasa o vidro no primeiro molde.
A. repartição conveniente do vidro é igual-
mente muito diflieil no javra' o no fundo da
garrafa. Isto prov6m da falta do homogenei-
dado da massa do vidro quo fôrma o esboço
retirado do primeiro moldo.

Com effeito, no momento em que se vasa
vidro no primeiro molde a parte que toca
o bojo e aos flancos acha-se mais tempo
em contacto com o moldo que o vidro que
coo por ultimo togar. Portanto, quando se
abre este molde, o esboço é mais solidi-
ficado no flanco que nas outras partes e o
vidro estende-se irregularmente. AlOm disto,
o vidro do interior que não foi solidificado
por contacto com o molde, como o da, pori-
pherie oscapa-se,e cabe para a base do esboço
sem que se possa dominal-o, mesmo sus-
tendo-o durante o seu alongamento, com o
fundo do molde acabador ou qualquer outro
supporte. Em uma palavra, fazendo passar
directamente o vidro do molde esboçador
ao acabador, obtem-se nm esboço cuja tom-
peratura o a maleabilidade são irregulares,
o .que impado dar uma espessura uniforme
ás paredes o ao fundo das garrafas.

Para supprimir estes defeitos de fabri-
cação, emprego una molde interinediario no
qual se sopra o esboço retirado do primeiro
moldo. Desta farm, o vidro ó igualmente
solidificado na base e sobre os lados e ob-
tom-so uma fôrma de vidro derretido ana-
Ioga . á feita pelo oporario nos processos
classicos.

Este molde intorrnediario (figs. 2, 3, o 4)
pOde ser accionado, fóra, do mecanismo re-
presontado, por alavancas quaesquer, biellas
gargantilhas ou outros orgsios convonientas
ou mesmo collocado e retirado á mão, fi-
xando-lhe uma paga (tig. 0).

Para a fabricação dos poquenos objoctos,
o moldo, sondo muito ligeiro, deve ser do pro-
foroncia manobrado á mio. Per mittindo d ar
ao esboço a fôrma °voado habitual do vidro
derretido o de a solidificar ao mesmeternpo
sufficientomente na. base, na parto onde o
vidro quasi ainda liquido tem tendendo, do
se escapar, o molde b composto do um
simples vaso (figs. 2, 3, 4 e 9) pormitto me-
lhorar grandemente a qualidade dos pro-
duetos e augmontar a prodacção. •

Mas para o fabrico do cortas garrafas o
de um grande numero do objoctos, prefiro
empregar um moldo intermodiario b que
molda completamente a fórma dada ao
vidro datreasido pela acção do sopro.

Esto molde da fôrma dada ao vidro derre-
tido, pado abrir-se longitudinalmente (fig. 10)
ou ser composto do um vaso o do dons
flancos (fig. 11) accionado por biellas e ala-
vancas (fig. 12) ou de qualquer outra forma
conveniente.

Quando o esboço desenvolvido do molde a
é fechado no molde b das fls. 10 o 11 faz-se
chegar uma certa quantidado de ar compri-
mido que appliea o vidrd contra as suas pa-
reides, produzindo uma fôrma dada ao vidra
derretido, sonâpre semelhante.

Ora, a qualidade da garrafa - ou de outro
objecto depandondo sobretudo da fôrma dada
ao vidro derretido, conaproliende-se que o
molde b representa uni papal prep mderaiito
no fabrico mecanico das garrafas ou objectos
de vidro soprado. Emílm, segundo a coinpo •
sição ¡lo vidro ou volume di.s garrafas ou
objectos a fabricar, ha as vezes necassidado
do empregar mais moldes intermediarios b
para solidificar mais rapidamente o vidro
e ausrmentar gralualinonte a fôrma dada
ao vidro dorretido, alatoa (1,.t $uu, intro-

dileção no molde acabador. Este meio evita
o desvio demasiado consideravel que po-
deria existir entro as dimensões da fôrma
dada ao vidro derretido que sao do molde b
e o objecto para f cbricar, e perrnitte obter
urna boa rapartição do vidro, mesmo para
os objectos muito volumosos, taos COMO gar-
rafões (bambonnes).
Descripçao dos moldes e peças que compõem

a mach,ina e o seu funecionamento
a, molde medidor que recebe a quantidade

do vidro necossario para fabricar uma ''¡sar-
rafo ou outro objecto ; termina por um bojo
ou collo adaptando-se ao molde de embocca,-
dura 20. A abertura de introducção do
vidro fecha-se á vontade pelo fundo 15 man-
tido por uni espeto que passa na char-
neira 16. Este fundo 15 fixa-se para obturar
o moldo a pela espiga 18 que penetra em
um buraco 10. 17 é a paga de manobra do
fundo 15:

As duas partes do molde o reunem-se pela
espiga 13 quo peaetra no buraco 14, com o
auxilio da pega 12. A fig. 2 mostra o molde a
fechado em baixo pelo molde de embocadura'
20 contra o qual se ajusta. O molda a está
fixo sobro o balanço 4 pelas cavilhas de re-
gulação 11 nas quae,s passa o espeto 10 que
atravessa o braço 7 do moldo fazendo o
effeito do charneira.

20, molde do embocadura que completa
o molde medidor a, colloca,do na extrerni-
dado do supporte 22 fixo no balanço 4. Este
supporto 22 é mantido á altura conveniente
pelo flanco o uma porca do parafuso que o
aparta contra o balanço 4. Estes moldes a o
20 fixos ao balanço 4 podem receber as di-
versas posições necessarias para a fabricação,
seja collocando o fundo do moldo a em cima
para' receber o vidro (fig. 2), seja que so
volte para baixo (fig. 3).

Estas 'posições são dadas polo balanço 4
que recebe o impulso do volante 30 e do eixo
aso 3, o balanço o o volante estando calados
sobre este eixo que gira livremente na parte
superior 2 vasado para formar cylindro. O
ar comprimido para o sopro da fôrma dada
ao vidro derretido e da garrafa, é introduzido
polo eixo ao° 3 do onde penetra no tubo b
vindo ter ao moldo do embocadura 20, qual-
quer que seja a posição oeettpada por este
molde, pois qno o eixo 3 e o tubo b giram
com elle.

O volante 30 leva duas travessas 31 ina-
nidas do entalhos que se alistam sobre o ro-
dízio 330 qual, ropollido pela mola do molde
32 cede qu4ndo se faz girar o volante 30 e
mantem o rodizio 33 nos entalhos para mm-
mobilizar alternativamente o molde a e o
molde 20, segundo a posição que °ocupam,
que se mostra nas figs. 2 ou 3.

O balanço 4 leva uma ranhura na qual
rosvalam o supporto 22e as cavilhas 11 para
permittir subir ou descer estes moldes e êo-
guiai-os segundo o seu comprimento.

O molda do embocadura 2J, que compre-
bonde em caso de necessidade unia parto do
bojo, compõe-se de um envoltorio 21, de
duas partes longitudinaes, o do mólde pro-
priamonto dito.

Na parto interior onde se molda o vidro,
deve ter exactameato a forma a dar ao au-
nei. Entre o envoltorio 21 o a parte inte-
rior que fórma, o molde do atinei existo um
vasio que se encho do gosso, argilla, carvão,
ou outro qualquer corpo má,o conductor,
nora manter este molde no rubro, tempera-
tura nocessaría para evitar a calcinação, a
ruptura da, ombooadura e do cubo. Esta
combinação é tanto mais util quando se quer
obtor uni almel delgado que C: neste ponto
que o vidro coe primeiro no momento eiii
que se vasa no molde medidor, e que se
esfria, par conseguirei:a roais no atinei
que ern outra qualquer parco da garrafa.
A abertura e o cencorramento das duas SSC-

çõe i (lo molde 2.) f czem-so pela pega 23,
opJrando sobre as biellas 24. As espigas

25 que penetram nos buracos 25 manteem-se
no seu legar solidamente para o encerra-
mento.

Para porfueur e calibrar o interior do gar-
galo, o molde 20 leva no centro a haste 27
que corresponde ao diametro interior do gar-
galo o ao collo da garrafa ou outro objecto.
Esta haste 27 è accionado, automaticamente:
na profundidade convenionte, • dentro do
moldo do embocadura antes que se vaso o
vidro ; depois retira-se em seguida á com-
pressão do vidro afim do dar passagem ao ar
comprimido quo recalcando o vidro acaba a.
perfuração do collo e applica, o vidro con-
tra a parede o o fundo do moldo medidor.

A haste 27 sob° e desce no tubo que con-
duz o ar comprimido ao moldo de emboca-
dura, mas para que o ar pdssa escapar-se
deste tubo o penetrar no moldo do emboca-
dura é preciso que a haste seja retirada
desta molde, por isso que quando ella
se encontra fechada para produzir orificio
do gargalo, obtura completamente o tubo
para impedir o vidro de alli penetrar quan-
do se vasa no molde medidor e no molde da
embocadura collocado para baixo o parti-
cularmente quando tem logar a compressão.

A abertura e o encerramento dos lados do
molde medidor fazem-se pela engrenagem 8
e os corretos O fixados sobre os braços 7 do
molde ligados entre si pela engrenagem 8
fixa sobre o extremo do eixo 3, mas não ca-
lada, para girar livremente. Desta farma.
quando o operado agarra a pega 12 e em-
purra o lado do molde ao qual cofia esta fi-
xada o carreto acciona a engrenagem 8 que,
sendo movei, tra,nsmitto o movimento ao
outro carreto que vem aproximar a outra.
parte do molde.	 -

Afim de moldar convenientemente o annel
das garrafas, as azas de cartos va,zos ou ou-
tros ornamentos, comprimo o vidro Tosado
no molde medidor com o auxilio de vapor ott
ar quente na tomporatura, conveniente para
lhe conservar a mallea,bilidado neeessaria
no ponto em que OSCOs fluidos voem bater.
O vapor de compressão chega polo tubo
61 terminando polo compressor 62, ajus-
tando-se conveniontemente no orificio do
molde medidor para impedir o vidro de es-
guichar para fóra durante a compressão. O
-Cubo 61 leva um gonzo accionado por um
pedal para que o operado tenha as mãos
livros afim do fechar rapidamente o moldo
medidor por meio do fundo 15 o para lhe
fazer dar uma moia revoluçãopara callocar
o fundo em baixo na posição que mostra a
fig. 3.

A pega 63 manobra a extremidade movei
do tubo 61 applicando-lho o compressor 62
no orificio do incide medidor e conduz este
tubo para o lado, depois da compressão,'
para não incommodar as manobras, particu-
larmente a transmutação dos moldes medi-
dores o do ombocadura.

Para não diflicultar as manobras durante
o tempo que se vasa, o vidro no molde a
o durante a acção de soprar a garrafa no
moldo acabador a o moldo de fôrma, dada ao
vidro derretido b repousa sobro o conjuncto
ou base. Para o fazer subir e callocal-o como
na fig. 4 afina do lho introduzir o esboço
saldo do primeira molde emoroga-so a ala-
vanca articulada composta -do braço g do
eixo a,cotovellado h, da biela i da garganti-
lha movei j e da ha.ste h levando o sapporto
1 sobre o qual repousa o molde b. Para
que a hasta h faça cerca do um quarto 'de
volta para colloca,r co centro o moldo b
e receber o esboço, leva urna ranhura buli-
coidal in na qual se alista o esporão n fixo
no cano o, regulando a haste h. Desta fôrma,
quando se apoia sobro o braço g, o eixo aco-
tevola,do h, acciona a Mello i, que, que pela
garg,a,ntilha j, Oba de novo á haste h, aup-
portando o moldo 0, o qual girando livre-
mente na gargantilha j recebe o movimento
helicoidal transinittido pela combinação da



Quando a garrafa é de fundo chato ou can-•
cavo; 6.terminada, pela applicação do vidro
contra um fundo chato ou connexo.

Mas si cila -deve ser lavrada, o operaria
deixa descer o fundo 47 'sobro o qual o lavar
oiti esboçado e acaba-a, 'levantando a mo-
lota p por meio da alavanca 'a que se enterra
no vidro ata que o lavar tenha a profundi-
dade desejada. Pode-se ainda fazer entrar
ar comprimido neste momento para moldar
perfeitamente o lavar o o javre. A garrafa
terminada, é preciso para a tirar do moldo'
c retirar as espigas 42 dos buracos 43 pela
pega 41, abrir o molde fazendo gyrar o vo-
lauto GO, deixar descer a maleta p e abrir o
molde de embocadura 20 ao mesmo tempo
que se agarra a garrafa, por exemplo, com •
auxilio de uma tenaz terminada por urna
parto arredondada tendo o dia,metrodo collo,
ou qualquer outro instrumento conveniente
para a levar ao forno de recocção.

03 objectas depois do acabados são deposi-
tados nos vasos de argila ou outra mataria.
(flp,s. G e 7) segundo as suas farmas. 	 •

O lavor pódo obter-se no • vaso (fig. 7),
com auxilio do cone ou nucleo 66 que se en-
terra no vidro até que o javre repouse ha
base do vaso 65.

Em resumo, reivindico canto pontos cara-
cteristicos da invenção:	 •

Em uma machina para o fabrico rnecanico
das garrafas o todos os:objectas de vidro se-'
prado, tal qual se descreveu acima e repre-
sentou nos desenhos juntos:

1. 0 A combinação de um molde medidor a,
de um molde intermediario onde farma dada
ao vidro derretido b e de um molde aca-
bador c.

2.. O emprego de um moldo MU:aludi:I-
ria ou de forma dada, ao vidro derretido b,
no qual o esboço que sao do molde medidor
a é soprado no ponto desejado para solidificar
o vidro do uma fôrma uniforme em todas as
suas partes, antes do o fechar no molde do
acabamento; este moldo podendo ser um sim-
ples vaso (figs. 2

'
 3'e 4), moldar completa-

mente a farma dadà, ao vidro derretido d e
abrir-se longitudinalmente (fig. 10) ou ser
composto de um vaso o de doas flancos
(fig. 11) accionado como fig. 12, ou se-- •
rom empregados em series de diversas
fôrmas o tamanhos segundo os objectos
que se desejo obter, 3,thla de augmentar gra-
dualmonte a farma . dada ao vidro derre-
tido o repartir igualmente o vidro.

3. A disposição do' molde 20 do emboca-
dura ou de armei em combinação com a
haste 27 ou nucleo Manobrado automatica-
mente pelo excentrico 29.

40 A combinação do engrenagem para
abrir e fechar os moldas, os quaes, de forma
e de matarias convenientes, podem tambom
ser accionados pelo vapor o ser coasprimi-
dos a agua sob pressão ou a electricidade.

5° O balanço 4 que serve para collocar o
moldo medidor o o moldo do embocadura
nas posições devidas.

60 O systems, de alavancas articuladas
empregadas para levantar, conservar no seu
posto e abaixar o fundo 47 ou molde acaba-
dor, assim como o molde é.

70 A conablea,ção que permitto obter o la-
vor das garrafas esboçando sobre o fundo 47
em argila ou outro corpo máo conductor .0
terminando-o com á maleta p que faz parto
do mecanismo do lavor.

8° Os meios moldes ou vasos 64 e 65 •que
recebem as ,garrafis que saem do molde de
acabamento; fazendo cm caso do necessidade
o lavar e transportando-as para a, reocção.

Tudo corno esta, substancialmente descri-
pto no presente rela,torio e representado nos
desenhos annexos.

Rio do Janeiro, 3 do março. de 1000.-
Como procuradores: Jates Geraud, Leclere
S.; Comp.

„.
Rio do Janeiro - Imprensa Nacional - 1902
_e

e	 -

•- Quarta-teira 8	 DIÁRIO omptAL
	

Janeiro 1902

ranhura m oda eaporã.o n. O moldo acabador
ostá supportada . o Mantido no seu, togar•,

pelos braços 36, nós: quaas passa, o espeto 40,
constituindo unia•charneira que permitte
duas partes do molda approximarem-se ou
affaataram-se.

As duas cavilhas filetada.s 39, nas quaes
passa, o espeto 40, atravessam na outra extra-
midadd o supporta 58, no qual estão manta
das solidamente por porcas do parafuso que

a ao elevam ou abaixam em um encaixe do
.aiipporte afim de vir adaptar o moldo acaa
balar ao molde de embocadura quando se

"..soara, a garrafa.
• O supporta 53 é &o na sua parto superior
onde leva duas charneiras para permittlr ao
eixo cheio 59 da receber um movimento par-

•tial de rotação pelo volante 60, calado a uma
das suas extremidades, einquanto que a
outra extremidade leva a engrenagem 37,
acionando os carretas 33 fixados sobre os
braços do molde acabador. Portanto, quando
gira o , volante GO, por exemplo, da direita
para a esquerda aproxima os lados do molde
para o fechar, e movendo-se orn sentido con-
trario abre-se. O . encerrameato fica seguro
palas espigas 42, que penetram nos buracos
43, com auxilio da praga 43.

O fundo 47, vindo encaixar-se na base do
molde , acabador c, fica fixado sobre a haste
48, que passa dentro da placa do conjuncto e
no cano que permitta guiai-a no ,movimanto
ascensional que lho é communicaio pela
alavanca articulada composta das poças 53
o 54. i Quando a pega da alavanca 53 se
abaixa até que se tenha feito a parte 54
tornar , a posição horizontal, a espiga de
mola 55 vem alistar-se sob a. peça 54, ac-
cionando a haste 43. Desta fórma, o funda
47, que e-stá fixado ao topo desta haste, acha-
se mantido na altura conveniente para que
as duas partes do moldo acabador venham,
aproximando-se, ajustar-se com cite, envol-
vendo-o no encaixe praticada na parte de
baixo da moldo acabador. Para fabricar
garrafas de fundo chato, basta que o fundo
do miado acabador seja chato ou um pouco
connexo.

Para as garrafas lavradas emprego a
disposição que mostra a lig. 4. Compõe-se da
moleta p, acJionada pela alavanca q, a qual,
tornando o seu ponto de apoio sobre o sup-
porta r, vem pelas poças t fazer subir ou
descer a haste u nos buracos v praticados
na extramidade das cavilhas x. O supporta r,
senda fixo sobro a gargantilha y que gira
livremente em um encaixo, em torno da
chapa :s. , a maleta pado sor collocada nas
diversas posições que dove occupa.r, seja
junto do supporte 58 na posição :que mos-
tram as figs. 4 e 5, seja para coadusir ao
centra e perfundal-a com auxilio da ala-
vanca g no fundo da garrafa para obter um
lavra.d9 sufficientemonto profun.lo. Devo-se
notar que nesta momento o javr3 da gar-
rafa e a base do lavar foram esboçados sobre
o fundo 47, que leva uma ranhura sobro o
contorno e no centro uru parte convexa
para receber o nó. Por conseguinte, apoian-
do-se sobre a alavanca q, levanta-se a moleta
p, que vem acabar o lavor esboçado sobro'o
fundo 47, no momento de soprar a garrafa
no molde acabador.

Pôde mesmo, durante o trabalho de lavrar
ou quando esteja terminado, introduzir-se
ar comprimido afim de applicar o vidro ao
fundo na parte que se (arma o javro o contra
a moleta que, neste caso, devo ter a farm
e as dimensões do lavar a dar á .garrafa.

Para ' que o vidro possa redobrar-se con-
venientemente, segundo uma linha horizon-
tal, correspondendo á •ba.sca do molde acaba-
dor, emprego a argila ou outros corpos maus
conductores para a fabricação do fundo 47
do, moldo acabador, ao menos para a parto
circular-guie serve para a formação do javre.
‘..Por,eato :moio aiasidre conserva, mallaaa
bilidade sufficiente para Se redobrar quando -

se mette a moleta, o além disto evitam-se as
fendas • que eo produzem frequentemente
girado se 'quer. obter garrafas lavradas, em-
pregando um , fundo do metal.

Afim de augmentar a producção,retiram-se,
geralmente as garrafas ou outros artigos do
moldo acabador antes. que o vidro estoja
completamente solidificado, o que, para im-
pedir a sua delarmação, obriga a ;rolal-as
ata que o vidro adquira a consistenáa, con-
veniente. Para evitar osta manobra em-
prego os 4-3,80S 011 meios moldes que mos-
tram as figs. 6 e 7, nas quaes se depositam
Os objoctos que sa,hem do molde acabador.

Dando ao vaso a tatua que mostra a
fig. 7, pado-se mesmo obter o lavar das gar-
rafas retirando-as do molde acabador quando
o vidro do fundo está ainda bastante mal-
leavel para se redobrar, apoiando-se sobre a
parte saliente 66, mais ou menos conica e de
altura igual á profundidade da lavar.
•Estes vasos Cl o 65 são de argila ou corpos

maus canductoras para evitar a calcinação
dos objectas que elles recebem. O sou fundo é
porfurado com buracos gim facilitam, a ex-
pulsão do ar quando alli se mettom as gar-
rafas. Podem igualmente servir para trans-
parto dos objectos para a arca do recocção,
adaptando-os a uma corrente som fim, que
passo proximo das machinas, da sorte que as
garrafas chegam á recocção sem se defor-
marem nem se quabrarem.	 -

Modo de fabrico das garrafas e outros 'ob-
jectos:

O molde medidor a, soado collocado com a
abertura para cima.6 fundo 17 rebatido sobre
o lado o a haste 27 tendo sido elevada de
novo pelo oacentrico 29, o colhodor leva o
vidro á temperatura, conveniente e deixa
cair neste moldo a quantidade necossaria
para o fabrico da muna garrafa ou outro ob-
jecto. Então o moldador agarra a. pega 63,
faz penotear a extremidade do compressor
02 no oriacio do moldo a e faz chegar o
vapor, apoiando-se sobra um pelai que abro
• valvula do cano (31. Este vapor, intro-
duzido na prossã,o conveniente por cima do
vidro, comprime-o o o faz descer no moldo do
embocadura 20, collocado sob o moldo a, o
que dá a moldagem •perfeita do annel ou
outros ornatos.

Esta operação, feita muito rapidamente
para conservar ao vidro a malleabilidade
conveniente, o operara) levanta o afasta o
compressor 62, depois do que, applica o
fundo 15 sobro o molde a, fixa-o entrando a
espiga 18 no buraco 19, o, agarrando o vo-
lante 30, volta de novo o moldo a o fundo
para baixo.

Em seguida, apii,u, sobre o pedal que ac-
ciona a valvula, de charneira, collocada,
soare o cano do chagada do ar comprimido
qufe penetrando no vasio formado pela
hasta 27, recalca o vidro, applicando-o con-
tra as paredes e o fundo do molde a.

Desde que o vidro está suficientemente
solidificado, abra-se esto molde, rebatendo-Se
o fundo 15, afastando os lados, corno nas
fig-s. 3 e 4. Então, apoia-se salmo a alavanca g
para fazer subir novamente o molde b,.Rté
que envolva o esboço obtido no moldo a, por
isso que se faz chegar o ai- para applicar o
vidro contm as paredes do molde b, do que
torna a farina, adquirindo toda a consistoncia
desejada e urna temperatara uniforme. 	 -

Obtido este resultado, o operaria deixa
descer novamente o incide da forma dada
ao vidro derretido 5 sobre o conjuncto, de-
pois sabe de novo o fundo 47 á altura dese-
jada e desde que a forma dada de vidro der-
retido repousa sobro este fundo, envolve-a
no molde acabador c que se conserva fe-
chado pelas espigas 42 que entram nos bu-
racos 43. Isto feito, o operaria pelo pedal,
abre a torneira de ar comprimido que, spo-
,netrando na forma dada de vidro (berrarão,
taapplica contra as paradas e o fundo do
moldo acabador.


